
METADE DO  
ELEITORADO NA 
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Eleição 2014 no Rio Grande do 
Norte já terá metade de seu 
eleitorado votando por meio da 
biometria, o que é considerado 
grande avanço.  
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/ SEGURANÇA /  EM 2014, POLÍCIA CIVIL JÁ TEM 11 CASOS DE INDISCIPLINA, TRÊS ENVOLVENDO 
DELEGADOS; E POLÍCIA MILITAR CONTA 21 PROCEDIMENTOS. LEGISLAÇÃO FAVORECE A IMPUNIDADE
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RN SUSTENTÁVEL 
DARÁ US$ 96 MI 
A 167 CIDADES

EM MOSSORÓ, TRE 
EXCLUI LARISSA E 
CLÁUDIA REGINA

PLANO 
PREVÊ 10 MIL 
VAGAS PARA 
VEÍCULOS 

AVIÃO COM 239 
PESSOAS CAIU 
NO MAR 

Em 2014, RN Sustentável vai 
investir US$ 96 milhões de dólares 
nos 167 municípios do Estado.  
Atividades começam terça-feira.

Tribunal publica regras para nova eleição 
à Prefeitura de Mossoró. Tanto Larissa 
Rosado (PSB) quanto Cláudia Regina 
(DEM) estão impedidas de concorrer. 

Marinha do Vietnã afi rma que voo 
da Malaysia Airlines caiu no mar 
e diz estar preparada para iniciar 
buscas. Empresa não confi rma.

11. CIDADES 2. ÚLTIMAS

9 E 10. ECONOMIA

7. POLÍTICA

08. GERAL

E A TAÇA 
VAI PARA... 

Na reta fi nal do primeiro turno do 
campeonato Estadual, o Alecrim 
depende apenas de si para ser campeão. 
O Globo, de Ceará-Mirim, é  o segundo 
em melhor situação. E o América, 
terceiro.  Mas até o Baraúnas pode 
levar o troféu. Rodada de hoje dirá 
para quem vai a Copa RN.
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Na reta fi na
campeon
depende
O Globo
em me
tercei
levar
par

 ▶ Leandro Sena, 

do América, 

correndo por fora

 ▶ Hígor César, 

do Globo de 

Ceará-Mirim

 ▶ Wassil 

Mendes, técnico 

do Alecrim 

 ▶ NOVO JORNAL expõe o plano de tráfego da Prefeitura para quando a Copa chegar, documento prevê 10 mil vagas de estacionamento e zona de segurança no entorno da Arena das Dunas 

13. ESPORTES
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Editor 

Marcos Bezerra

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE/RN) defi niu 
as regras para a eleição que deverá 
eleger o prefeito e o vice-prefeito de 
Mossoró. O órgão manteve a data 
previamente estabelecida para o 
pleito, 4 de maio. Conforme docu-
mento que será publicado amanhã 
pela Corte Eleitoral, Larissa Rosa-
do e Cláudia Regina deverão fi car 
de fora da disputa por terem sido 
condenadas com a inelegibilidade 
em processos divergentes. 

Conforme o Artigo 3º, pará-
grafo 1º da Resolução nº 003 de 
25 de fevereiro, assinada pelo de-
sembargador presidente do TRE/
RN, Amílcar Maia, “aqueles que ti-
verem dado causa à anulação da 
Eleição de 7 de outubro de 2012 
não poderão participar da nova 
eleição”. Poderão concorrer candi-
datos que comprovem domicílio 
eleitoral no município de, no mí-
nimo, um ano antes da data mar-
cada para a votação e que estejam 
fi liados a partidos políticos pelo 
mesmo período. 

Dentre as regras, estão as re-
lacionadas às convenções e ao re-

gistro de candidaturas. As conven-
ções partidárias para deliberar so-
bre a formação de coligações e es-
colha de candidatos a prefeito e 
vice-prefeito serão realizadas no 
período de 2 a 6 de abril. O can-
didato ocupante de cargo públi-
co ou comissionado deverá desin-
compatibilizar-se do cargo gera-
dor de inelegibilidade nas 24 ho-
ras seguintes à sua escolha em 
convenção. 

Os candidatos à investidura 
aos cargos de prefeito e vice-pre-
feito da segunda maior cidade do 
Rio Grande do Norte deverão en-
tregar em Cartório o requerimen-
to de registro das candidaturas até 
às 19h do dia 11 abril próximo. O 
Juízo Eleitoral providenciará a fi -
xação de edital, em local de costu-
me, no mesmo dia em que receber 
o pedido, passando a correr prazo 
para impugnações, conforme dis-
posto no artigo 3º da Lei Comple-
mentar nº 64/90.

Em relação ao funcionamento 
das mesas receptoras dos votos do 
dia 4 de maio, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Nor-
te decidiu mantê-las. Com isto, 
os mesários que atuaram na Elei-
ção 2012 em Mossoró deverão fi -

car atentos, pois serão novamente 
convocados pela Justiça Eleitoral 
daquele município. Fica, porém, 
“facultado ao juiz eleitoral deter-
minar as substituições que se fi ze-
rem necessárias, nos termos da le-
gislação eleitoral”. 

O artigo 14 da supracitada Re-
solução discorre sobre as contas 
de campanha. O documento de-
fi ne que “as contas de campanha 
dos candidatos, diretórios muni-
cipais dos partidos e comitês fi -

nanceiros deverão ser presta-
das ao Juízo Eleitoral até o dia 14 
de maio”. Dez dias após a realiza-
ção do pleito municipal. No que 
tange à diplomação dos vence-
dores, esta fi cou marcada para o 
dia 31 do mesmo mês. Entretan-
to, o juiz eleitoral deverá publicar 
a decisão relativa ao julgamento 
das prestações de contas do pre-
feito e vice-prefeitos eleitos antes 
da diplomação.

A partir de amanhã, 10 de mar-

ço, “as emissoras de rádio e televi-
são, em sua programação normal e 
noticiário, deverão observar as ve-
dações contidas no artigo 45 da Lei 
9.504/97, com a alteração da Lei nº 
11.300/06”. A partir do dia 11 de 
abril, é vedada aos candidatos aos 
cargos de prefeito e vice-prefeito de 
Mossoró, a participação em ceri-
mônias de inauguração de obras 
públicas. As propagandas eleito-
rais fi cam autorizadas a partir do 
dia seguinte, 12 de abril. 

“Os partidos políticos ou can-
didatos podem fazer funcionar, das 
8h às 22h, alto-falantes ou amplifi -
cadores de voz, nas suas sedes ou 
em veículos”, além da realização de 
comícios e utilização de aparelha-
gem sonora. Fica permitida, ainda, 
a propaganda eleitoral na internet, 
vedada a veiculação de qualquer 
tipo de propaganda paga. Além 
destas propagandas, o juiz eleito-
ral irá convocar os partidos, a par-
tir do dia 14 de abril, para elabora-
ção do plano de mídia para uso da 
parcela do horário eleitoral gratuito 
nas emissoras de rádio e televisão.

Esta é a segunda vez que o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte marca uma data 
para a Eleição Municipal de Mos-
soró. O primeiro dia escolhido ti-
nha sido o 2 de fevereiro passado. 
Entretanto, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) suspendeu a deci-
são da Corte Eleitoral local em ca-
ráter liminar no dia 30 de dezem-
bro de 2013. O presidente do TSE, 
Marco Aurélio Mello, atendeu ao 
mandado de segurança impetrado 
pela prefeita afastada, Cláudia Re-
gina, sob a alegação da necessida-
de de suspensão das eleições por 
haver processos em curso. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ELEIÇÃO 
SEM CANDIDATAS

/ ELEIÇÃO /  TRE PUBLICA NOVAS REGRAS PARA ELEIÇÃO 
SUPLEMENTAR EM MOSSORÓ. LARISSA ROSADO (PSB) E 
CLÁUDIA REGINA (DEM) ESTÃO EXCLUÍDAS DO PLEITO

 ▶ Depois de fazer uma campanha acirrada, Cláudia Regina e Larissa Rosado podem virar cabos eleitorais

FÁBIO CORTEZ / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Dos 71 procedimentos abertos 
em 2013, apenas 37 foram concluí-
dos e outros 21 casos foram arqui-
vados. Dos concluídos, somente 
25 foram julgados. “Normalmente, 
os casos estão ligados com mau 
atendimento, discussões e cons-
trangimento. São atos que não es-
tão relacionados à função da Po-
lícia Civil”, diz ela. A corregedora 
não soube informar quais as puni-
ções aplicadas aos servidores, por-
que o relatório da corregedoria é 
levado ao Conselho da Polícia Ci-
vil, que defi ne a sentença. 

Atualmente, Ronaldo Gomes 
é titular da 1ª Delegacia de Parna-

mirim, na Grande Natal, e desde 
que a ação civil pública foi publica-
da, no dia 19 de fevereiro, perma-
nece inacessível. Os celulares es-
tão desligados. A reportagem do 
NOVO JORNAL permaneceu uma 
manhã inteira em frente ao imóvel, 
mas não conseguiu falar com o de-
legado. A informação era de que ele 
participava de uma diligência.

O ato de improbidade admi-
nistrativa, segundo o Ministério 
Público, ocorreu em setembro de 
2011. Após 23 dias de investiga-
ções, o delegado Matias Laurenti-
no foi afastado do caso que inves-
tigava fraudes no Instituto Esta-

dual de Pesos e Medidas (IPEM) 
– fato que motivou a Operação Pe-
cado Capital – por conta de um 
suposto caso de “tráfi co de infl u-
ência”. Este ato de indisciplina, po-
rém, nunca foi comprovado. Para 
o inquérito dos promotores públi-

co, a saída de Laurentino teve ou-
tros motivos.

Por meio de delação premiada 
fi rmada com representantes do Mi-
nistério Público Estadual, Rychard-
son Macêdo confessou aos promo-
tores que comunicou ao deputado 

Gilson Moura (PROS), ambos in-
vestigados pelas fraudes no IPEM, 
sobre os desdobramentos das in-
vestigações conduzidas por Matias 
Laurentino. 

O deputado teria pedido ao 
então delegado geral Ronaldo Go-
mes uma solução sobre o caso, o 
que teria ocorrido com o afasta-
mento do titular da referida inves-
tigação. Para o Ministério Público, 
a mudança injustifi cada de dele-
gados, neste caso, confi gura ato de 
improbidade administrativa por-
que os interesses dos investigados 
sobrepujaram aos interesses da 
administração pública. Caso seja 
condenado, Ronaldo Gomes pode 
perder o cargo e ainda terá de res-
sarcir o patrimônio público. 

INCLUÍDO NO INQUÉRITO da Operação 
Pecado Capital, que apura frau-
des no Instituto Estadual de Pe-
sos e Medidas (IPEM), o ex-dele-
gado geral da Polícia Civil, Ronal-
do Gomes Moraes, atualmente no 
1º Distrito Policial de Parnamirim, 
também está presente em um dos 
11 casos de indisciplina no exercí-
cio da função em 2014 que trami-
tam na Corregedoria Geral da Se-
cretaria Estadual de Segurança e 
Defesa Social (Sesed). O núme-
ro faz referência apenas ao mês 
de fevereiro, quando as atividades 
da corregedoria foram retomadas 
após o recesso. O delegado é inves-
tigado pela prática de atos de im-
probidade administrativa. 

De acordo com o Ministério 
Público Estadual (MPE), que im-
petrou uma ação civil pública con-
tra Ronaldo Gomes, o então dele-
gado geral, em setembro de 2011, 
conduziu uma manobra para atra-
palhar a investigação relaciona-
da à Operação Pecado Capital. A 
ação do MPE motivou a abertura 
de um Procedimento Administra-
tivo Disciplinar (PAD), este ano, na 
Corregedoria Geral. 

As duas medidas podem levar à 
perda do mandato do servidor pú-
blico e correm paralelamente. Con-
tudo, a Corregedoria espera o fi m 
do inquérito policial para encerrar 
com a sua própria averiguação. So-
mente com a comprovação do cri-
me pela instância judicial é que se 
pode comprovar o ato de transgres-
são ao estatuto do policial civil. 

Em 2014, já foram registrados 
11 casos de indisciplina por par-
te de policiais civis, sendo que três 
foram abertos contra delegados. 
Além de Ronaldo Gomes, estão 
Atanázio Gomes da Silva, titular 
do Distrito de Combate a Furtos 
e Roubos, e Odilon Teodósio, ex-
-diretor da Polícia Civil. Atanázio 
é acusado de agir com negligência 
durante uma investigação. Já Odi-
lon Teodósio terá a conduta ava-
liada por conta do uso de veículo 
ofi cial da Secretaria de Segurança 
para compromissos pessoais. Ele 
foi fi lmado entrando com um ve-
ículo ofi cial em motel, acompa-
nhado por uma menor de idade. 

No Rio Grande do Norte, todos 
os servidores de segurança pres-
tam contas à Corregedoria Geral 

ao cometerem atos de indisciplina 
ou transgressões administrativas. 
O órgão é dividido em duas corre-
gedorias auxiliares. Uma cuida dos 
delegados e policiais civis e a outra 
dos policiais e bombeiros militares.  

Os delitos relacionados à Polí-
cia Civil são divididos em proces-
sos administrativos disciplinares e 
sindicâncias. As transgressões do 
primeiro tipo podem levar à de-
missão. Já as sindicâncias, no en-
tanto, podem afastar o ente públi-
co das suas funções por até 30 dias. 

As transgressões graves, de 
acordo com a lei complementar 
270, que regulamenta as ativida-
des da Polícia Civil, são as de exer-
citar atividade particular dentro 
da repartição policial, o ato de co-
brar carceragem, a prática de ato 
lesivo à honra ou ao patrimônio 
da pessoa, bem como o de lesar 
os cofres públicos. Também são 
consideradas indisciplinas graves 
o ato de submeter pessoa à tortu-
ra, vexame ou constrangimento e 
o abuso de autoridade. 

Em 2013, foram instaurados 71 
procedimentos de análise da atu-
ação policial. Sendo 29 processos 
administrativos e 42 sindicâncias. 

Ainda no ano passado, com relação 
aos delegados, foram analisados 11 
procedimentos. Deste total, apenas 
dois foram considerados casos gra-
ves. No entanto, a reportagem não 
obteve acesso às informações rela-
cionadas a estes processos. 

O trabalho da Corregedoria 
pode ser encerrado com o arquiva-
mento do processo ou a sugestão 
de punição do infrator. O órgão não 
tem o poder de punir o servidor pú-
blico. Os casos de policiais e dele-
gados são levados para julgamento 
do Conselho Superior da Polícia Ci-
vil. Não foram registrados casos de 
demissão no ano passado. As pu-
nições, em todos os casos, levaram 
à suspensão temporária das ativi-
dades. Os servidores podem fi car 
afastados de 11 a 90 dias do serviço.

Somente os servidores admi-
nistrativos ligados à Polícia Civil 
sofrem alguma sanção da corre-
gedoria, mas estes não chegam a 
10% dos casos avaliados. “É uma 
falha. Também não temos poder 
de investigar as transgressões dos 
policiais civis. Podemos apenas 
analisar a conduta administrativa 
do servidor”, afi rma a corregedora 
auxiliar civil, Kalina Leite.

POLÍCIA 
ENQUADRADA

/ TRANSGRESSÃO /  CORREGEDORIA GERAL DA SECRETARIA DE SEGURANÇA E 
DEFESA SOCIAL INVESTIGA JÁ ESTE ANO 11 CASOS DE INDISCIPLINA COMETIDA 
POR POLICIAIS CIVIS, INCLUINDO TRÊS DELEGADOS;  NA POLÍCIA MILITAR E 
CORPO DE BOMBEIROS, 21 PROCEDIMENTOS FORAM ABERTOS EM 2014

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEM PODER 
DE PUNIÇÃO 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Matias Laurentino, delegado: afastado das investigações do Ipem

 ▶ Corregedoria Geral da Secretaria Estadual de Segurança e Defesa Social: investigação de policiais civis e militares com suspeita de desvio de conduta  

NÃO TEMOS PODER 
DE INVESTIGAR AS 
TRANSGRESSÕES 

DOS POLICIAIS CIVIS. 
PODEMOS APENAS 

ANALISAR A CONDUTA 
ADMINISTRATIVA DO 

SERVIDOR”

Kalina Leite,
Corregedora auxiliar civil

 ▶ Ronaldo Gomes Moraes,  ex-

delegado geral da Polícia Civil

 ▶ Atanázio Gomes da Silva, delegado: 

conduta investigada pela Corregedoria 

 ▶ Odilon Teodósio, delegado: conduta 

investigada pela Corregedoria

NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Carlos Magno Araújo

50 ANOS DE BASTIDORES
João Batista Machado está com 

a mão na massa, escrevendo o seu 
11º livro: “Nos Bastidores do Poder 
– Memórias de um Repórter Po-
lítico”. Durante 50 anos, Machado 
tem acompanhado o mundo po-
lítico do RN, atuando nos dois la-
dos, ou como repórter ou Assessor 
de Imprensa, de quatro governos, 
além da Prefeitura de Natal. Com 
este livro, Machado espera con-
cluir a sua contribuição para regis-
trar a vida política do Estado, desde 
que, naquele distante 1964, come-
çou como repórter no jornal Tribu-
na do Norte.

ROMANCE POTIGUAR
Um norte-rio-grandense, nas-

cido em 1980, ganhou o prêmio de 
melhor romance as 17ª edição do 
Prêmio Nascente da USP, com “A 
Condessa de Picaçurova”. Ele usa o 
pseudômino de Antônio Salvador. 
O livro saiu pela editora Prólogo, 
e mereceu uma resenha altamen-
te favorável publicada na Folha de 
S. Paulo, assinada por Alan Pecora, 
também professor de Teoria Lite-
rária da Unicamp. Falta identifi car 
quem danado é Antônio Salvador.

MAIS GREVE
O Sindicato 

dos Policiais Ci-
vis, que vem se 
transformando num campeão de 
greves, tem assembleia extraordi-
nária marcada para esta segun-
da-feira com uma pauta já repe-
tida em prosa e verso: presos nas 
delegacias; fortalecimento da Po-
lícia Civil; discussão e aprovação 
das mobilizações para 2014.

NOVO ROUND
Da coluna Radar, da Veja, que 

está chegando às bancas: “A palavra 
de ordem no governo é peitar Edu-
ardo Cunha. Mas, para acarinhar a 
bancada do PMDB na Câmara, vai 
tratar de cuidar das vontades de 
Henrique Eduardo Alves. É uma es-
tratégia arriscada. Afi nal, Alves cos-
tuma comer na mão de Cunha”. 
Hoje, Henrique, juntamente com 
Michel Temer, Renan Calheiros e 
Valdir Raupp, tem encontro marca-
do com a presidente Dilma.

NOVELA ANTIGA
O Secretário de Desenvolvimen-

to Econômico, Silvio Torquato, acre-
dita que – fi nalmente – vai desenro-
lar a situação legal do terreno onde 
funciona a fábrica Guararapes, no 
Distrito Industrial de Extremoz. Há 
mais de trinta anos o Governo tenta 
e não consegue terminar essa ope-
ração, dando o título de proprieda-
de a quem tem de fato a posse.

EFEITO ROSALBA
Faltando menos de oito 

meses para a eleição, o noti-
ciário político tem oferecido 
pouco espaço à governado-
ra Rosalba Ciarlini, embora 
ela tenha todas as condições 
para tentar a reeleição.

Aceitando-se, sem dis-
cussão, a possibilidade de dis-
puta entre um grupo de mais de dez partidos, liderados pelo PMDB, 
e a chapa Robinson Faria-Fátima Bezerra, lançada pelo PSD e PT, o 
que aconteceria depois do lançamento da candidatura de Rosalba?

Por maior que seja o seu desgaste e menor que seja a sua pos-
sibilidade de recuperação diante da possibilidade de apresentar as 
suas realizações e justifi car as suas difi culdades, só quem não qui-
ser ver não enxerga que a decisão do pleito fi cará para um segundo 
turno. E num segundo turno tudo pode acontecer.

Depois existirá uma outra dúvida colocada de saída: quais os 
candidatos que chegarão ao segundo turno?

Existe uma regra, aceita por quase todos os analistas políticos, 
que dão à oposição (qualquer que seja a representatividade dessa 
oposição) um mínimo de um terço dos votos. Em alguns lugares 
existiram regras eleitorais que deixavam um terço dos cargos legis-
lativos para a Oposição.

Nesta caso se coloca uma outra questão?
Se qualquer oposição é capaz de contabilizar um terço do total 

de votos, quanto vale um Governo?  Aceitando-se o mesmo princí-
pio, uma candidatura de Rosalba lhe coloca na faixa dos 30% dos 
votos apurados, restando os outros 70% para as outras duas candi-
daturas, e sem levar em conta a possibilidade de algum nome lan-
çado pelos partidos nanicos. Como se vê, neste cenário, são grandes 
as possibilidades da atual governadora alcançar o Segundo Turno, 
por mais isolada politicamente que ela possa ter se colocado. E, 
mesmo se não conseguir se colocar na segunda volta eleitoral, as-
sim mesmo poderá fi car numa posição de fi el da balança.

Noves fora todos esses aspectos, não será possível avaliar ainda 
o que pode acontecer na eleição proporcional, caso a governadora 
consiga mostrar essa realidade aqui descrita, criando uma alterna-
tiva para quem não conseguir uma janela no ônibus de um eventu-
al chapão legislativo.

Passado o Carnaval, entramos numa quaresma que tem tudo 
para ser movimentada politicamente, permitindo que se tenha o 
quadro defi nido muito antes da Copa do Mundo. Isso porque uma 
das principais características da atividade política é permitir que 
nada está defi nido quando tudo já parecia acertado. Como um jo-
guinho de armar, a política, feita de inúmeras peças, pode permitir a 
mudança do todo na hora que uma dessas pecinhas se mexe.

Rosalba tem evitado falar sobre eleição, mas quando provocada 
tem dito que vai participar da campanha, embora não se coloque 
formalmente como candidata. Mas se nenhum dos lados que se 
apresenta admite contar com o seu apoio, lhe restará a alternativa 
de disputar a eleição. Até mesmo para fazer a defesa do seu gover-
no, a partir da oportunidade de lembrar em que situação recebeu o 
Governo do Estado, sem falar na possibilidade de mostrar quais os 
compromissos que assumiu na sua campanha, quantos conseguiu 
realizar, e por qual motivo deixou de fazer alguns dos assuntos que 
apresentou.

Se a atual governadora do Estado deixou de ser lembrada na 
maioria das conversas desenvolvidas para a costura do quadro su-
cessório, mantê-la fora das cogitações pode oferecer um alto risco. 
Mesmo que ela não consiga os votos necessários para se reeleger, 
ainda poderá infl uir no resultado fi nal. E muito.

 ▶ Nesta segunda-feira se comemora 
o Dia do Sogro. Também é o Dia do 
Telefone.

 ▶ João Vitor, 11 anos, fl autista, é a 
atração do Som da Mata neste domingo, 
no Parque das Dunas.

 ▶ O Supermercado Nordestão promove, 
a partir desta segunda-feira,  mais uma 
“Semana Solidária”.

 ▶ A UFERSA comemora o Dia da Mulher 
nesta segunda-feira com uma palestra 
da dermatologista Sâmara Veras.

 ▶ Renovado o contrato do Governo do 
Estado com a Coopmed:. Uma nota de R$ 
4.070.080,00.

 ▶ O Procom Municipal inicia amanhã a 
Semana do Consumidor preparando o dia 
do próprio, no próximo sábado.

 ▶ Depois de uma paradinha no 
Carnaval, o programa Viva Costeira 
retorna na tarde deste domingo.

 ▶ Marcada para esta segunda-feira 
nova assembleia para defi nir a greve dos 
médicos do Estado, defi nida antes do 
Carnaval.

 ▶ Os Procuradores da República 
Gilberto Barroso de Carvalho e Cibele 

Benevides Guedes da Fonseca, atuarão 
neste ano eleitoral na Justiça Eleitoral

 ▶ Começa nesta doming, no Norte 
Shopping a Feira Literária Emergia Livros 
– o mundo fantástico da literatura e dos 
fantoches.

 ▶ Segundo o IBOPE, o Big Brother Brasil 
14 tem a pior audiência da série: 22 
pontos de saldo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA  TITULAR DA DELEGACIA DA MULHER/ZONA SUL, KAREN LOPES

Não há uma rede de 
segurança que atenda a 
mulher agredida, seus fi lhos, 
a família como um todo”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais atenção às mulheres
Quem atesta são as estatísticas: apesar de todas as conquistas, no 

Rio Grande do Norte, o Dia Internacional da Mulher não tem tanto a co-
memorar sob a ótica da segurança pública. Em 2014, ano que mal come-
çou, a média de casos de violência envolvendo mulheres é de dois por 
dia, número que impressiona e que guarda no frio numerário das esta-
tísticas explicações e detalhes que chocam ainda mais. 

Não é crível que em pleno século XXI – conforme explicam as de-
legadas da Mulher – a maioria das mulheres agredidas permaneça ca-
lada diante de seguidos casos de agressão envolvendo maridos, com-
panheiros e outros parentes. E que isso continue apesar das centenas 
de campanhas educativas para que as denúncias sejam feitas e alguma 
medida tomada para que o pior não aconteça. 

A triste realidade que enlaça tragicamente as mulheres e a violên-
cia guarda ainda outros detalhes lamentáveis. Não há uma rede de 
proteção voltada para elas e também para seus familiares atingidos 
pela agressão ou pela ameaça. De acordo com uma das delegadas ou-
vidas pela reportagem, para a quebra do ciclo de violência, é necessá-
rio um período de 10 anos. Esse tempo exige toda uma estrutura de 
proteção, o que não existe no Rio Grande do Norte. 

A realidade não condiz com o que deveria existir num estado que 
já deu tantos exemplos bons. É daqui a primeira prefeita da América 
Latina: Luiza Alzira Soriano Teixeira, em Lajes, no ano de 1928, quan-
do as mulheres sequer podiam votar. E também registra na sua histó-
ria a primeira mulher eleitora do País: Celina Guimarães Viana, pro-
fessora, em Mossoró.

Sendo assim, o Dia Internacional da Mulher, comemorado ontem, 
sob a ótica de segurança, representa mais uma data de luta do que de 
comemoração. 

Não se pode admitir que a violência continue a atingir determina-
do grupo de pessoas pelas razões citadas acima. O Rio Grande do Nor-
te precisa rever esse quadro o quanto antes e investir mais na prote-
ção da famílias que se tornam vítimas de casos do tipo. Conforme a 
reportagem produzida pelo repórter Paulo Nascimento, a questão ca-
rece de maiores investimentos em educação e estrutura, o que exige 
vontade política – em todas as esferas políticas – para que a situação 
realmente tenha alguma mudança. Não se pode aceitar, sem um dedo 
de revolta, o sufocamento a que estão fadadas as delegacias voltadas 
à proteção das mulheres. 

É preciso agir, o quanto antes. Para que no ano que vem – quem 
sabe – possamos realmente celebrar um Dia Internacional da Mulher 
trazendo na principal reportagem do jornal uma notícia sobre a re-
dução de casos de violência e de como a situação envolvendo casos 
de violência contra mulheres está melhor. Um bom primeiro passo 
para isso, segundo as delegadas, depende apenas de uma questão bu-
rocrática na mudança da atribuição das delegacias especializadas. Ti-
rar essa medida da burocracia dos gabinetes e implantá-la, talvez, já 
fosse um ótimo presente, mesmo que atrasado. As mulheres mere-
cem mais atenção.  

Editorial

Cheirinho da loló...
Fiquei muito feliz ao ler a reportagem com o balanço da seguran-

ça pública durante o carnaval. Tinha lá, no detalhamento apresen-
tado pela polícia, o registro de apreensão de 254 frascos de loló em 
todo o Rio Grande do Norte. Isso é muito ou é pouco? Não sei. Supo-
nho que o pessoal da prefeitura também tenha fi cado muito satisfei-
to com a notícia. 

Não desfruto mais, faz tempo, dos benefícios trazidos pela inala-
ção da loló. A animação de hoje chega por meio de fl uidos bem mais 
sóbrios. E suspeito também – sem pôr a mão no fogo, que não sou 
louco – que entre o pessoal da prefeitura essa preferência já cumpriu 
sua época. Datada demais.

O entusiasmo com a notícia é porque a apreensão de loló - em 
tempos de drogas ultrapesadas - signifi ca, minha gente, que a ideia 
de fazer um carnaval baseado na alegria dos blocos e no talento das 
orquestras de frevos vingou. Parêntesis: não estou afi rmando que a 
galera dos blocos ou das bandinhas curte algo do tipo. Nem pensar. 

O carnaval da loló, meninos, é um tipo de festa hoje tida como ul-
trapassada. Remete aos tais bons tempos, quando não havia o mas-
sacre dos camarotes exclusivos, dos trios elétricos luxuosos nem dos 
blocos de rua com abadá e jeito de escola de samba. Havia até certo 
glamour em praticar essa preferência.

Usava-se a loló antigamente. Muito antigamente. Mais antiga-
mente do que o tempo em que eu, ocasionalmente, experimentava – 
e já sem o velho glamour . Agora que o crime prescreveu posso até de-
talhar, sem culpa, a sensação: sabe o atabaque de Carlinhos Brown? É 
como se ele tocasse só para você, primeiro colado no seu ouvido direi-
to, depois no esquerdo – depois nos dois juntos. E ele ainda cantasse.

O normal hoje é que, tão sagrado quanto a data do próprio carna-
val, o noticiário traga, sempre na véspera da festa, a apreensão gigan-
te de tabletes de maconha e de cocaína – é o fi m da folia para muita 
gente. Na mesma entrevista para anunciar a apreensão da loló listou-
-se ainda, para se ter ideia, um quilo de cocaína recolhido.

O tempo romântico do cheirinho da loló, cantada até em verso, 
parecia resumido ao repertório de Moraes Moreira. Eis, porém, a boa 
notícia: ela ressurge, sublinhando o noticiário paralelo da retomada 
da festa de Momo em Natal. Foram apreendidos 254 frascos de loló, 
revelou a alta cúpula da polícia.

Não por isso, mas pelo que representa este “suplemento” para a 
cultura carnavalesca, é razão de muito regozijo (percebam que sou 
do tempo da loló e do regozijo). Se havia dúvida entre a equipe da pre-
feitura que lutou e zelou pela festa deste ano, parece encerrada com 
essa impactante informação. Graças a Deus, deu tudo certo. Apreen-
deram frascos de loló. Aleluia. O carnaval voltou.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

NOSSA IMAGEM 
No calendário que distribuiu 

aos clientes nas suas mais de mil 
agências, o Banco do Brasil in-
cluiu Natal entre as doze cidades 
que ilustram os meses do ano. Fi-
camos com o mês de Julho, com 
quatro marcos de nossa paisa-
gem apresentados: 1 – Forte dos 
Reis Magos, Ponte Forte-Redinha, 
Teatro Alberto Maranhão e tor-
re do Parque da Cidade. No próxi-
mo ano, certamente entrará a Are-
na das Dunas.

CASCUDO REPÓRTER
A Revista da Academia Nor-

te-rio-grandense de Letras publi-
ca uma reportagem de Luís da Câ-
mara Cascudo contando a aven-
tura de  Raimundo Nonato Perei-
ra, de Acari, que havia sobrevivido 
ao naufrágio do navio “Amazon”, 
no Canal da Mancha, torpedeado 
por um submarino alemão, na 1ª 
Guerra Mundial. Título da maté-
ria, publicada em Natal nos anos 
20:  “Desventuras da Guerra”. Des-
coberta por Luiz GM Bezerra, 
teve apresentação de Diógenes da 
Cunha Lima.

USAR O CÉREBRO

A Terceira Semana do Cére-
bro, promovida pelo Instituto do 
Cérebro da Universidade Federal, 
começa nesta segunda-feira, com 
o tema “Neurociência e Socieda-
de”, contando com apoio da UnP e 
da Faculdade Maurício de Nassau, 
com envolvimento de alunos e 
professores. O evento se desenvol-
ve no auditório da Escola de Mú-
sica da UFRN, Anfi teatro das Aves 
do Centro de Biociências, Parque 
das Dunas e Norte Shopping.

MUITA ESPUMA
A campanha anunciada pelo 

Sindicato dos Permissionários de 
Transporte Opcional de Passagei-
ros tem muita espuma para pou-
co chope. Afi nal de contas, nem 
metade do número dos transpor-
tes alternativos está rodando em 
Natal. E dos que rodam, nem me-
tade seguem as determinações do 
Sindicato. Quanto a badalada re-
dução das tarifas, essa vem sendo 
praticada por muitos poucos, só 
com o efeito de amostra. 
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À mesa com o PIB 
Num gesto para acalmar o empresariado, que intensifi cou as 

críticas a Dilma Rousseff , Guido Mantega (Fazenda) convidou 17 
pesos-pesados do PIB para almoço em São Paulo na terça-feira. O 
ministro pretende ouvir mais do que falar. Em vez de exibir núme-
ros, dará a palavra a cada um dos presentes para críticas e suges-
tões sobre a condução da economia. A lista inclui nomes como 
Benjamin Steinbruch (CSN), Murilo Ferreira (Vale), Jorge Gerdau 
Johanpeter e Raul Calfat (Votorantim). 

ARGAMASSA 
Estarão presentes ainda 

representantes de Odebrecht, 
Andrade Gutierrez, OAS e Ca-
margo Correa, quatro das prin-
cipais empreiteiras do país. O 
setor concentra críticas a Dil-
ma Rousseff  e abriga defenso-
res da tese do “volta Lula”. 

TIME 
O almoço, que será na sede 

do Banco do Brasil, na avenida 
Paulista, também reunirá ex-
poentes dos “campeões nacio-
nais”, que obtiveram incenti-
vos do BNDES no governo Lula 
para expandir seus negócios, 
como Marcos Jank, da Brasil 
Foods, e Joesley Batista, do gru-
po JBS. 

IMERSÃO 
Mantega já inicia amanhã 

sua agenda de aproximação 
com o setor produtivo: receberá 
a diretoria da Anfavea, também 
em São Paulo. Na quarta, será a 
vez de ouvir os principais repre-
sentantes do varejo. Na semana 
que vem, o ministro terá um en-
contro com os bancos. 

VAI 
Em seminário sexta-fei-

ra, o presidente do PT, Rui Fal-
cão, reproduziu duas frases que 
costuma ouvir de Lula sobre 
um possível retorno em 2018. 
A primeira: “Se me aborrece-
rem muito, eu volto”. Falcão fez 
a ressalva de que amenizara o 
vocabulário. 

NÃO VAI 
Quando quer negar a pos-

sibilidade de disputar de novo 
a Presidência, segundo o diri-
gente petista, Lula costuma se 
comparar ao ex-piloto Micha-
el Schumacher: “Não posso fa-
zer igual a ele, que foi sete vezes 
campeão, mas, na volta, não 
fez sequer uma pole position”. 

GRAVANDO! 
A pressa do PSB por forma-

lizar a chapa de Eduardo Cam-
pos e Marina Silva, com a tradi-
cional imagem dos dois juntos, 

com os braços erguidos, é usar 
a informação de que a ex-se-
nadora será vice do candidato 
à Presidência no programa de 
TV da sigla, no dia 27. 

DA PAZ 
Partidos que decidiram se 

retirar do “blocão” de deputa-
dos insatisfeitos, como o PP e o 
PDT, se comprometeram a não 
impor derrotas ao governo nas 
votações desta semana. 

DOMINADO 
Por isso, o Planalto não en-

xerga riscos de aprovação da co-
missão externa que investigaria 
negócios feitos pela Petrobras, 
articulada pelo grupo ligado a 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 

É NOSSO 
Parlamentares do PMDB de-

fi niram nova forma de pressio-
nar o governo, em desagravo ao 
líder do partido, eleito “inimigo 
número um” pelo Planalto de-
pois que elevou o tom dos ata-
ques ao PT, após o Carnaval. 

R.S.V.P. 
O grupo do líder peeme-

debista diz ter força sufi ciente 
para que sejam aprovados nas 
comissões da Câmara pedidos 
de convocação de ministros de 
Dilma. 

LOGO ALI 
Petistas e peemedebistas 

identifi caram elemento ex-
tra na crise entre os dois par-
tidos: a antecipação da dispu-
ta pela presidência da Câma-
ra, em 2015. Deputados enxer-
gam movimentação de André 
Vargas (PT-PR) para coman-
dar a Casa e reação da cúpula 
do PMDB. 

TODOS POR UM 
A bancada do PMDB na 

Câmara chegou a sugerir nos 
bastidores que Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) não aceite o convi-
te para assumir o Ministério do 
Turismo. Apesar disso, os pró-
prios deputados duvidam que 
o senador vá recusar o convite. 

Dilma desmontou o setor elétrico 
com a MP 579, e não por falta de 

aviso. Agora o contribuinte que pague 
a conta do remendo. 

DE ELENA LANDAU, consultora do setor elétrico, 
sobre o governo socorrer as distribuidoras de energia para 

arcarem com custo extra das termelétricas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BATE-PRONTO  

Ao chamar Romário (PSB-RJ) para discursar, Vitor Penido 
(DEM-MG) equivocou-se ao tratá-lo por vascaíno. 

— Presidente, só para fazer uma correção: apesar de ter um 
grande carinho e respeito pelo Vasco, meu time de coração é o 
América — registrou Romário. 

— Desculpe-me. Falei porque sou vascaíno — justifi cou, ao 
que foi interrompido por Mandetta (DEM-MS). 

— E o meu Botafogo, deputado Romário? 
— V. Exa. também tem bom gosto, tenho muito carinho pelo 

Botafogo, até porque foi o time em que eu mais fi z gols na minha 
carreira --provocou, arrancando risos. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As denúncias contra policiais 
podem ser através de boletins de 
ocorrência mencionando uma 
possível transgressão do ente pú-
blico ou através de anônimos. As 
ocorrências comunicadas atra-
vés do “Disque 100” – casos de 
denúncias contra os direitos hu-
manos – são revertidos para a 
Corregedoria.

Com a denúncia formalizada, 
o boletim de ocorrência é trans-
formado num relatório prelimi-
nar de investigação. O relatório é 
encaminhado para a sindicância. 
É nesta instância em que se apon-
ta que tipo de penalidade sofrerá o 
servidor de segurança. No entan-
to, a maior parte dos casos acaba 
mesmo arquivada. “Eu não acre-
dito em corporativismo. A ques-
tão aqui é a falta de subsídios para 
provar a culpa do policial. Todo o 
servidor tem direito à ampla defe-
sa e ao contraditório”, revela o te-

nente coronel Ângelo Raimundo 
da Silva Júnior, corregedor auxi-
liar da Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros.

O inquérito é instaurado ofi -
cialmente com a publicação no Di-
ário Ofi cial do Estado e no Boletim 
Geral da Polícia e Corpo de Bom-
beiros Militar. O prazo de apura-
ção é de 40 dias, mas este tempo 
pode ser prorrogado indefi nida-
mente. Por isso, muitas sindicân-
cias podem se arrastar por mais de 
três anos. A contagem dos dias tra-
balhados só é iniciada com a noti-
fi cação do acusado e com a defl a-
gração das primeiras diligências. 

Sobre as demandas relaciona-
das aos protestos e manifestações 
populares iniciadas em junho do 
ano passado, segundo o ofi cial, 
até agora não foram registras de-
núncias de agressões ou ato indis-
ciplinar das forças policiais. “Não 
temos nada até agora”, fi naliza.

Era uma quarta-feira de cinzas 
e o carnaval chegava ao fi m na praia 
da Redinha, Zona Norte de Natal.  
Um grupo de pessoas brincava no 
bloco “Baiacu na Vara”, em 13 de fe-
vereiro do ano passado, quando um 
policial militar surrou um folião. O 
motivo, ao que parece, foi o simples 
desentendimento. O homem agre-
dido teria batucado numa viatura. 
A violência virou inquérito na Cor-
regedoria Geral de Segurança e De-
fesa Social e até agora não foi solu-
cionado. Este é apenas um dos 281 
procedimentos disciplinares que 
continuam abertos contra policiais 
militares desde 2013. 

Segundo o tenente coronel 
Ângelo Raimundo da Silva Júnior, 
corregedor auxiliar da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros, fo-
ram instaurados 415 procedimen-
tos de avaliação da conduta pro-
fi ssional no ano passado. Deste 
total, 111 foram concluídos. Os 
procedimentos arquivados soma-
ram 34 dos casos. Dados da asses-
soria administrativa da PM, local 
onde se julga cada caso de indisci-
plina, apontam para 49 demissões 
em 2013. A maior parte faz refe-
rência aos três últimos anos. 

Na última sexta-feira, dois sol-
dados da PM e um cabo reforma-
do foram presos  numa opera-
ção que desbaratou uma quadri-
lha que extorquia comerciantes 
na região metropolitana de Na-
tal.  Casos como este engordam 
a estatística da Corregedoria, que 
se geralmente se ressente da falta 
de provas para punir policiais e da 
própria estrutura do órgão. Os ca-
sos envolvendo violência policial, 
por exemplo, muitas vezes es-
barram na falta de testemunhas. 
“Mesmo com laudos médicos 
atestando a agressão, o inquérito 
fi ca enfraquecido. O réu não pode 
produzir provas contra si”, diz ele.

As infrações são apuradas por 
apenas cinco servidores. Eram oito 
até novembro passado, mas três 

servidores foram cedidos ao ITEP. 
Os responsáveis pelas sindicân-
cias fi cam encarregados de anali-
sar atos de indisciplina dos 9,6 mil 
policiais e bombeiros militares do 
Rio Grande do Norte. Alguns, in-
clusive, foram abertos ainda em 
2011. Relacionados ao ano passa-
do, o número de procedimentos 
sem conclusão chega a 304.

O trabalho da sindicância pode 
ser encerrado com o arquivamento 
do processo com a sugestão de pu-
nição do infrator. Da mesma forma 
que a Corregedoria que toma con-
ta da Polícia Civil, as sindicâncias 
da Polícia Militar não têm o poder 
de punir o servidor público.

“Não temos esta prerrogativa”, 
assevera o tenente-coronel. O re-
sultado é defi nido pelo Comando 
Geral da Polícia Militar, após ava-
liação do processo da sindicância 
é enviado por ofício. A transgres-
são pode ser julgada por um Con-
selho de Disciplina (CD), quando o 
praça militar tem mais de 10 anos 
de serviço, ou por processo ad-
ministrativo (PAD), nos casos em 
que o tempo de serviço é inferior 

a 10 anos. Já os ofi ciais são julga-
dos pelo Conselho de Justifi cação. 
“Nós apontamos uma punição, 
mas o comando pode reduzir ou 
aumentar a penalidade”, detalha.

Aliado ao quadro funcional in-
sufi ciente, as sindicâncias sofrem 
com brechas jurídicas. Uma de-
las é que as testemunhas podem 
se recusar a prestar depoimen-
to. A sindicância não tem o poder 
de solicitar a condução coerciti-
va, como em inquéritos criminais, 
quando a justiça obriga o depoen-
te a se apresentar à oitiva.

Outra defi ciência da Correge-
doria é a falta de um setor de es-
tatística. O órgão não possui o 
detalhamento das sindicâncias. 
É quase impossível contabilizar 
que tipo delito foi praticado pelo 
agente de segurança. Os relató-
rios das sindicâncias não são digi-
talizados. Para saber, por exemplo, 
quantas ocorrências de lesão cor-
poral em determinado período de 
tempo, a única solução é verifi car 
em relatórios confeccionados em 
papel, amontoados em caixas, no 
setor de registro da Corregedoria. 

Por conta disso, o organis-
mo não possui um “ranking” das 
transgressões. A avaliação é empí-
rica. “As lesões corporais e o abu-
so de autoridade lideram, mas 
não temos dados concretos so-
bre isso”, afi rma Ângelo Júnior. De 
acordo com o estatuto da Polícia 
Militar, a avaliação da gravidade 
da transgressão compete a quem 
couber aplicar a punição. 

Some-se a isso também a falta 
de  médico psiquiatra para proce-
der análise de distúrbios psicoló-
gicos. O único profi ssional da psi-
quiatria habilitado para fazer o 
serviço está afastado há sete me-
ses; sofreu um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Além disso, outros 
dois psicólogos que faziam parte 
do quadro estão aposentados. 

“Para concluir algumas sindi-
câncias temos de solicitar um lau-
do do ITEP, Este tipo de procedi-
mento só pode ser feito em órgãos 
da segurança pública”, revela. No 
entanto, em razão da grande de-
manda por avaliações de sanida-
de mental as análises podem de-
morar até um ano.

PM DEMITE 
49 EM 2013

 ▶ Polícia Militar do Rio Grande do Norte: este já foram instarurados 21 procedimentos disciplininares

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

DENÚNCIAS PODEM 
SER ANÔNIMAS

NÓS APONTAMOS 
UMA PUNIÇÃO, 
MAS O COMANDO 
PODE REDUZIR OU 
AUMENTAR A 
PENALIDADE”

Tenente coronel Ângelo Raimundo 
da Silva Júnior,
Corregedor auxiliar da Polícia 

Militar e do Corpo de Bombeiros

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Números da indisciplina

Polícia Civil

2013

 ▶ Procedimentos instaurados: 71
 ▶ Procedimentos concluídos: 37

 ▶ Julgados: 25
 ▶ Arquivados: 21

2014

 ▶ Procedimentos instaurados: 11

Polícia Militar e Bombeiros

2013

 ▶ Procedimentos instaurados: 415
 ▶ Concluídos: 111

 ▶ Julgados: 10
 ▶ Arquivados: 34

2014

 ▶ Procedimentos instaurados: 21
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Conecte-se

Carnaval
Estive com minha família no polo de Ponta Negra 
e tenho algumas observações a fazer. Primeiro, 
enaltecer a vontade da prefeitura em retomar 
o carnaval de Natal, depois da administração 
desastrosa de Micarla. Mas fi cou claro que ainda é 
preciso ajustar algumas coisas. A principal delas é 
rever o local escolhido para os shows, na avenida 
Praia de Genipabu, ao lado do Praia Shopping. O 
Ponto Sete era ótimo porque havia mais espaço, mas 
realmente se os shows tivessem sido lá o povão 
ia encher a avenida Roberto Freire e atrapalhar o 
trânsito. Porém, o local escolhido foi ruim. Muito 
apertado. Segundo: tinham muitos comerciantes 
e vendedores de cerveja tomando espaço dos 
pedestres e foliões. Muitas mesas e cadeiras 
nas ruas num corredor enorme, parecendo uma 
quermesse de igreja no interior. Perto do palco havia 
um espaço que tinha até arame farpado. Apesar 
disso tudo, curti o carnaval natalense, mas acho que 
a estrutura pode ser melhorada.

José Natanael Silva
Por e-mail

Futebol
Parabéns ao ABC, quando não precisa ganha.

José Neto Dantas
Pelo Facebook

Segurança
O governo pensa que é porque recebeu um monte 
de monitor de TV para monitorar a cidade que vai 
melhorar a segurança? Precisa é de mais policiais 
nas ruas. E menos bandidos.

Laís Freire
Por e-mail

Igreja
A igreja católica, sempre em sintonia com o que 
ocorre na sociedade, se alia na luta para denunciar 
e pôr fi m ao tráfi co humano. Que as rezas da 
igreja possam ajudar as mães do bairro Planalto a 
encontrar seus fi lhos.

Maria Odete Guimarães
Por e-mail

PV versus PMDB
Pelo bate-boca dos cardeais do PT e PMDB já se vê 
que a disputa eleitoral deste ano vai ser acirrada. 
Isso tudo porque nem os nomes dos candidatos 
foram defi nidos. Imaginem quando for. Inclusive aqui 
no Rio Grande do Norte.

Nilo Rodrigues
Por e-mail

Procon
Tanto se fala no tombamento do Hotel Reis Magos, 
que é de propriedade privada, mas nada se fala em 
preservar a sede do Procon estadual, que acaba de 
ser fechado por causa das condições precárias. Por 
que não se aproveita o fechamento para reformar e 
dar outro destino aquele lindo prédio na Ribeira?

Luis Mário Alves dos Santos
Por e-mail

Obras da Copa
Parabenizo vocês do NOVO JORNAL pela série de 
matérias mostrando como estão as obras defi nidas 
para a copa em Natal. Realmente, tem muita coisa 
atrasada e com risco de não fi car pronta ou fi car 
pronta em cima da hora. Tudo por incompetência 
de quem, sabendo que a copa é inadiável, demorou 
para iniciar os serviços. É isso mesmo. Como vocês 
disseram, essas obras só fi carão concluídas, e olhe 
lá, aos 45 do segundo tempo.

Juliano M. Nóbrega
Por e-mail
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Dias e noites de terror
Confesso que, após três ou quatro semanas de 

contumaz insônia provocada por nota publicada na 
coluna de Woden Madruga, voltei a dormir normal-
mente, graças a Deus e a massivas doses de Rivotril. 
É que eu lera na coluna do renomado cronista que o 
desembargador Manuel Onofre Júnior havia publi-
cada a terceira edição revista de Salvados e nela me 
metera, de cambulhada, entre os costumeiros ha-
bitués de suas elogiosas crônicas literárias. De fato, 
tremi nas bases e desde então perdi toda a paz inte-
rior que ainda me restava nesses tempos atribula-
dos que nos tem sido legados pelo Partido dos Tra-
balhadores e o lullopetismo.

É sabido em toda a jerimulândia potiguar que 
a crítica do prolífi co desembargador não ofende a 
ninguém e às vezes chego até a pensar que Cascu-
do tinha em mente o beletrista de Martins quan-
do afi rmou que Natal não consagra nem desconsa-
gra ninguém. Mesmo assim, perdi o sono e só a cus-
ta de 50 miligramas diários de Rivotril pude gozar 
de algum sossego, pelo menos enquanto fazia efei-
to as drogas que - me parece -, em prestígio, substi-
tuíram o Lexotan, tão consumido ao tempo do go-
verno do ex-presidente Fernando Collor, hoje sinô-
nimo de corrupção, histrionismo e impunidade. O 
mundo parece regido pela internet que causa cala-
frios aos poderosos e benefi ciários do poder. Mas, 
também, a um mero escriba, que vive de anotar os 
fatos da província.

Também, como Cascudo, tenho o meu bordão, 
que costumo repetir sobretudo em situações extre-
mas, como essa que tanto me afl igiu, ao pensar que 
podia ter me transformado, também, em uma vítima 
do famigerado jurista de fôlego curto. Imagine! Ser 
elogiado por Onofre, sabendo que ninguém desmen-
te elogios, seja por vaidade ou para não incorrer em 
ingratidão, a negação da graça recebida – creio que 
mais aceite. Pode-se, reitero sim, responder a uma 
peixeirada com outra peixeirada; a um tiro ou a um 
bofetão com outros tantos, mas já desmentir o elo-
gio, sobretudo em terras tão provincianas, é outra 

coisa. Tarefa penosa deslocar-se da banalidade crôni-
ca entrevistada por Carlos de Souza, Carlão, moder-
no cronista de Natal, guiando-nos com João Gualber-
to Aguiar pelos subterrâneos de Natal que conhecem 
tão bem. Nínguém desmente elogios, nem mesmo o 
mais contundente dos críticos, como parece pintar-
-me em hesitantes pinceladas o caudaloso e reniten-
te autor de Salvados 3 - que chega à terceira edição 
sem acrescentar nada aos achados de 30 anos atrás, 
sem salvar a nossa incipiente literatura desse contu-
maz e pernicioso provincianismo que contamina e 
corrói as letras potiguares desde que, ainda nos anos 
sessenta, pude publicar em letra de forma o primei-
ro texto, graças à generosidade de Racine Santos, que 
editava na época, aos domingos, O Bicho, encartado 
no jornal Tribuna do Norte. Creio que a minha pri-
meira proclamação tropicalista de Natal. Evidente in-
fl uencia dos baianos e do Flor do Mal, que nos chega-
va mensalmente com difi culdade. Nele Caetano es-
crevia e encantava o menino do Ceará-Mirim.

Confesso que, pela primeira vez em minha vida, 
senti-me em palpos de aranha, sem saber que parti-
do tomar. Se pelo menos ele me esculachasse, quan-
do não costuma fazer nem mesmo contra aqueles 
que bem mereciam boas bordoadas, em se tratan-
do, no caso, de um critico sério ou mais exigente, o 
que não seria o caso; daí a razão de meus temores: 
ouvir, isto é, ler calado os elogios de quem não pare-
ce distinguir alhos de bugalhos e ainda insiste em 
continuar elogiando, nos últimos 70 anos, as mes-
míssimas sumidades que, apesar de todo o esforço 
despendido e do trabalho das confrarias artísticas 
e literárias, não tem conseguido ultrapassar o bre-
jo de Macaíba, como se fôramos condenados por 
deidades e monstros dantescos a um cruel e empe-
dernido anonimato alimentado por sucessivos go-
vernos. De fato, tinha razão o mestre Cascudo (que 
apelidou Manoel Onofre Júnior de “Cruviana”, como 
se sabe – o frio cortante da madrugada -; e a mim, 
de “Caetano”, por achar-me, quando jovem, pareci-
do com o inventor baiano).

Felizmente um amigo apiedou-se de minha 
afl ição e dirigiu-se ao Sebo Vermelho, onde adqui-
riu a obra e ma presenteou, assim proporcionando-
-me algum sossego de espírito. Sou citado na obra, 
ao de leve, duas ou três vezes, em passant, sem elo-
gios nem contundências que preferiria a qualquer 
elogio partindo de crítico tão benevolente e acrítico, 
cuja obra “especializada” eu não recomendaria, em 
sã consciência, nem mesmo como papel higiênico 
ao famigerado Nei Leandro de Castro, vulgo Natália 
de Castro, a espaventosa deidade de sexo duplo que 
vive se repetindo no que escreve e descreve.

Dessa vez, escapei por pouco! Sem dúvida, Deus 
pôs a sua Mão piedosa sobre a minha cabeça. Não 
pensem, porém, que não encontrei qualidades no 
fatídico Manuel Onofre Junior: vi, mais uma vez, o 
cronista apegar-se ao óbvio, do qual em certo sen-
tido faz a balzaqueana geografi a; em um certo sen-
tido faz a apologia do óbvio, do corriqueiro, do que 
não se espera do pesquisador antenado; a apolo-
gia do óbvio ou do compromisso de geração com 
uma ação meramente retórica. Repetitiva, enfado-
nha, que segundo Borges confi guraria o pior dos es-
tilos, aquele que enfada. Ele parece não ter a com-
preensão de alguns autores, como o estilista ático 
Edgar Barbosa. Impagável sua contribuição a cria-
ção do anticânone potiguar. É admirador de Moacy 
Cirne, companheiro de geração, precocemente ca-
nonizado antes de alguma alma piedosa dar-lhe um 
tumulo de sete palmos. Não deram tempo ao tempo 
que canoniza o mérito. Botaram logo carta de segu-
ro e deifi caram precocemente o caicoense que não 
lera Balzac.

Esquecidos e lembrados formam um capitu-
lo do novelho Salvados 3. Assim nos dá noticia que 
num discurso de 1808 o Padre Brito Guerra inaugu-
rou a literatura potiguar em seu discurso. Demar-
cou o marco inicial da Literatura Norte-rio-gran-
dense, que começaria décadas depois com o pro-
to-poeta Lourival Açucena [1827-1907].  Onofre 
parece ter sido vacinado pró-Zila Mamede e Ney 

Leandro de Castro, uma espécie de neo”boca do in-
ferno” senil e local. Não chegou a repercutir no Rio,
onde viveu 30 anos como publicitário, rivalizando
com o Carlito Maia, da publicidade inteligente de
São Paulo, sempre ouvido pelas páginas de opinião
Gostava de uma gravatinha borboleta. E era um ci-
dadão de idéias, não de diatribes suburbanas.

Tão somente exalta as mulas de seu peji domés-
tico, enquistado, provinciano, anterior à blogosfera.
Dá nenhuma Manuel Onofre Junior atenção aos ta-
lentos reais. Prefere o elogio que não se desmente.
Não arrisca artístico palpite. Seriam seus santos do-
mésticos autores sem obras, artistas sem coleções.
Assim esquece morbidamente Rodolfo Garcia, his-
toriador da história da administração do país, pre-
sidente do Museu Nacional, da Academia Brasilei-
ra de Letras, nascido e criado no Ceará-Mirim; es-
quece Peregrino Junior, presidente da ABL, grande
cronista carioca; esquece o antigo prefeito do Rio,
irmão do Padre João Maria; esquece Renard Perez,
Homero Homem, Américo de Oliveira Costa, Geral-
do Edson de Andrade, Racine Santos, o autor de São
José de Mipibu, grande humanista José Lívio Dan-
tas, etc. Sou graciosamente citado na página 38, no-
vamente, e não 41, onde me pinta o autor rancoro-
so e acrítico como ’ferrenho polemista”, como se a
polêmica não fosse parte integrante do exercício in-
telectual sério e consciente, mesmo que segundo a
lição proposta por Baudelaire. Mestre de quem es-
creve, pregou que chega primeiro quem anda de-
vagar. É incontestavelmente o pai da modernida-
de que ainda não chegou por aqui, não foi Manuel
Onofre Junior?

Lendo-o, presumo que a arte proporciona a sim-
plicidade do trabalho. Algo que domina a obra de
Jorge Fernandes. Raul Boff  foi admirador de Jorge
Fernandes, segundo confi ssão feita a Jorge Antonio.
Conversavam os dois, o velho e o garoto de 20 anos,
sobre seus pagos e querências gaúchos e potigua-
res. O passado os unia. E Jorge Fernandes, mártir da
vida provinciana.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.franklinjorge.com.brJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

O Sertão são os outros
Ad referendo de Sartre, cujo Inferno é o alvo da frase do título, permito-

-me à licença do quase plágio. Se bem que não imputo ao Sertão fogo mal-
dito nem que sejam os outros a maldição substituta.

Mas o Sertão foi e continuará sendo impenetrável. Basta ver a tentativa 
de vários esforços geniais em desvendá-lo para concluir sem muita difi cul-
dade o insucesso da empreitada.

Guimarães Rosa precisou adjetivá-lo na grandeza e desmembrá-lo em 
veredas para, ao fi m da campanha, descobrir que apenas mergulhou no Ser-
tão da linguagem. “Sou um reacionário da palavra”. Não nada que isso.

Euclides da Cunha foi o deslumbrado que se apiedou da desgraça para 
emprestar uma força imedível ante a fraqueza que o constrangeu e forçou 
a fuçar na genialidade do texto. Um grito contra a violência ofi cial, que é a 
mesma de sempre. Que sempre foi e será da mesma fornalha.

Rui Facó alcançou a explicação do fenômeno, mas reduziu a cognição 
do ambiente, movido pela disciplina de sua fé marxista.

Câmara Cascudo dá um banho de informação. Do seu próprio informe foi 
o interesse no cotidiano que o moveu. No campo ou cidade. E dele a decorrên-
cia da cultura mergulhada na feitura da vida. Não se arriscou noutra aventura.

Oswaldo Lamartine faz um mapa dos caminhos na crueza da pedra. 
Seu texto, original e único, é um ferro de ribeira em brasa a marcar o couro 
cru. Deixando na impressão da leitura um ferro nas ancas, informando ao 
retirante o dono da rês.

Ariano Suassuna cuida da leveza seca do anti-heroísmo, que revela a sa-
gacidade substituta da força, como meio de enganar a hipocrisia do poder 
e driblar a moral imoral dos costumes postos e consagrados. É o mealheiro 
do grande plágio. Não o dolo específi co de plagiar esse ou aquele, mas a co-
lheita da oralidade popular; que vai da Ibéria medieval, passa pelas narrati-
vas africanas e se arrancha no Nordeste de cá. Tenda armada na Mesopotâ-
mia entre o São Francisco e o Parnaíba.

A Graciliano Ramos pouco se lhe dá o Sertão cascalho ou cascavel. O que o 
chama ao feito e o obriga a decifrar é o homem no intestino do Sertão, com o cé-
rebro escravo das tripas. Servo eterno da miséria resignada. E nessa resignação 
sem saída, sem rebeldia, só resta a valentia contra o nada. Ou contra si mesmo. 

Gilberto Freira reserva ao Sertão, na sua obra, uma tipoia na latada. Sua 
luz alumia a Zona da Mata, no adocicado canavieiro e nas conclusões an-
tropológicas, nem sempre acertadas. Ele afi rma que a índia fêmea foi mais 
importante do que o índio macho na formação do nosso povo. Premissa 
correta. Mas conclui que isso se deu por conta dos navegantes terem deixa-
do mulheres pudicas na Europa para encontrar aqui fêmeas nuas e machos 
frios. A conclusão é uma aberração histórica e um equívoco antropológico.

Tal qual no inferno de Sartre, as labaredas do Sertão continuam impe-
netráveis. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
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Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DANDO O DEDO
PARA A ELEIÇÃO
/ CADASTRO /  TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL JÁ TEM PARTE DAS URNAS 
COM IDENTIFICADOR BIOMÉTRICO, MAS A META É QUE ATÉ OUTUBRO SOMENTE 
A METADE DO ELEITORADO ESTEJA APTO A VOTAR COM O NOVO SISTEMA

As atividades de recadastra-
mento em Baraúna e Serra do Mel 
encerraram-se há pouco mais de 
uma semana. A estrutura para aten-
der a cidade foi montada, respecti-
vamente, na Câmara Municipal e 
na Escola Padre José de Anchieta.

A previsão do TRE-RN duran-
te os últimos dias de trabalho nos 
municípios era de que, mantendo-
-se a média alcançada nos período 
de recadastramento, Baraúna che-
gasse a 89% do eleitorado recadas-
trado, enquanto Serra do Mel fi ca-
ria um pouco abaixo, com 83%. Até 
duas semanas atrás, no levanta-
mento mais recente divulgado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral, 6.174 
(68,79%) eleitores de Serra do Mel 
já tinham comparecido, enquanto 
12.903 (72,12%) foram até a Câma-
ra Municipal de Baraúna para o re-
cadastramento biométrico.

Já em Mossoró, a expectati-
va de atendimento ao eleitorado é 
um pouco abaixo. No fi m dos tra-
balhos, que estão acontecendo no 
Fórum Eleitoral da maior cidade 
do Oeste Potiguar, o TRE-RN espe-
ra alcançar cerca de 80% dos elei-

tores. Até a semana passada pas-
saram pelo recadastramento em 
Mossoró quase 50 mil eleitores, o 
que corresponde a pouco menos 
de um terço do colégio eleitoral do 
município. “A estrutura montada 
nas três cidades se assemelha a de 
Natal. Proporcionalmente é quase 
igual”, complementa Juan Pablo.

Ele ainda ressalta que traba-
lhar com recadastramento no in-
terior é mais fácil do que na ca-
pital. “Em Natal foi praticamen-
te uma operação de guerra. Já no 
interior é muito mais tranquilo. O 
pessoal comparece naturalmente, 
porque a cultura de votar é muito 

forte, mais presente do que na ca-
pital”, disse o coordenador.

A “operação de guerra” do Tri-
bunal Eleitoral na capital potiguar 
terminou com um ótimo resulta-
do. Dentre as capitais brasileiras 
que já realizaram a revisão biomé-
trica de seus eleitores, Natal está li-
derando, em termos de percentual 
do eleitorado.

O trabalho, fi nalizado em de-
zembro do ano passado, alcançou 
exatos 84,7% do eleitorado, o que 
representa 440.721 pessoas. Até o 
resultado de Natal o melhor de-
sempenho tinha sido o de Curiti-
ba, ainda em 2012. “O Paraná ti-

nha o melhor case de recadastra-
mento, já tinha feito Curitiba com 
muito sucesso. Eles foram a nos-
sa inspiração. Fizemos visitas téc-
nicas e aplicamos o modelo, com 
mais melhorias. Por isso chega-
mos a um resultado melhor”, afi r-
ma Juan Pablo Mousinho.

O coordenador de sistema ain-
da explica que a média geral de 
atendimento esperada pelo tribu-
nal é sempre acima de 80%. O nú-
mero seria o mais aproximado do 
eleitorado real. “O recadastramen-
to de 80% é onde o trabalho precisa 
chegar. A diminuição do eleitora-
do é natural. Tem muita gente que 
não mora mais no município, tem 
outros que morreram e outros que 
não vão mesmo. Por isso que esse 
número esperado de recadastra-
dos é o mais perto do colégio elei-
toral correto”, ressalta Mousinho.

O eleitor que não fez o recadas-
tramento termina com seu título 
eleitoral cancelado. Por isso, quem 
desejar votar, assim como ter sua si-
tuação junto à Justiça Eleitoral total-
mente regularizada, precisa requisi-
tar a emissão de um novo título.

A ELEIÇÃO DESTE ano traz  uma no-
vidade para grande parte dos elei-
tores potiguares. O sistema de re-
cadastramento biométrico já pas-
sou por Natal, principal colégio 
eleitoral do Rio Grande do Norte, e 
agora está na região Oeste, especi-
fi camente nas cidades de Mosso-
ró, Baraúna e Serra do Mel.

Até a eleição, com o primeiro 
turno de votação marcado para o 
dia 3 de outubro, o planejamen-
to do Tribunal Regional Eleitoral 
do RN (TRE-RN) aponta que me-
tade do eleitorado potiguar terá 
feito o recadastramento biomé-
trico e usará a digital como meio 
de identifi cação para ter acesso à 
urna, além de receber o título elei-
toral novo, com a identifi cação 
da realização do recadastramen-
to. O número representa, de acor-
do com os dados da eleição passa-
da, cerca de 1,1 milhão de eleitores 
potiguares.

O nível será atingido em me-
ados de abril, quando se encer-
ra o recadastramento em Mosso-
ró e também em Assu, que deverá 
receber a estrutura montada pelo 
TRE-RN no fi m de março.

A quantidade de eleitores re-
cadastrados é fruto de um traba-
lho iniciado ainda em 2009, sob 
a orientação do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), que apon-
ta a eleição de 2018 como o limi-
te para que todo o eleitorado es-
teja com seus dados biométricos 
cadastrados.

Em termos de Rio Grande do 
Norte, alcançar metade do eleito-
rado com o recadastramento em 
2014 representa um grande salto 
se for comparar com a quantida-
de de eleitores da eleição mais re-
cente. Até o pleito de 2012, apenas 

10% do colégio eleitoral potiguar 
utilizava a biometria.

Já dentro do planejamento de 
expansão partilhado entre os tri-
bunais eleitorais, o RN já conta 
com uma reserva de urnas prepa-
radas com o sistema de biometria. 
“O tribunal possui urnas estocadas 
já preparadas com o identifi cador 
biométrico. No entanto, para aten-
der todo o eleitorado serão neces-
sários mais equipamentos, que se-
rão enviados pelo TSE”, explicou o 
coordenador de sistemas do TRE-
-RN, Juan Pablo Mousinho.

Ainda de acordo com Mou-

sinho, a mudança no sistema de 
identifi cação não altera em nada 
a questão da celeridade na apu-
ração de votos, pelo qual o Bra-
sil é reconhecido mundialmente 
por conta da agilidade na divul-
gação dos resultados. “O sistema 
de leitura biométrica muda ape-
nas até momentos antes do voto. 
Depois do registro, incluindo a 
apuração, nada se altera”, disse o 
coordenador.

SEGURANÇA
A principal alteração promo-

vida pela biometria é na seguran-

ça do pleito e na identifi cação do 
voto, ressalta Juan Pablo. Sem a 
biometria, alguém ainda pode vo-
tar com o título de outra pessoa. 
O exemplo mais recente foi o de 
Henrique Pizzolato, ex-diretor do 
Banco do Brasil e condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal no pro-
cesso do Mensalão.

Pizzolato, atualmente preso 
na Itália, utilizou a documenta-
ção do irmão Celso Pizzolato, fale-
cido em 1978, para votar nas elei-
ções de 2008. Henrique ainda con-
seguiu emitir um passaporte em 
nome do parente, que utilizou na 

fuga para a Europa. “Foi um caso 
isolado, é claro. Não é possível 
fraudar uma eleição dessa manei-
ra”, ressalta Mousinho.

O coordenador de sistemas 
do tribunal ressalta que o siste-
ma que será implantado em todo 
o Brasil dentro de quatro anos dei-
xa a eleição muito mais segura. “O 
pessoal brinca que ainda se pode 
cortar o dedo de alguém e levar 
para votar. Mas isso não funciona-
ria. Nesse sistema atual nem com 
o dedo cortado, porque o sensor 
é ativo, ele espera um dedo ‘vivo’”, 
explica Juan.

EM NATAL, “OPERAÇÃO” 
FOI DAS MAIS ELOGIADAS

 ▶ Quem não procurar o TRE pode ter o título eleitoral cancelado

 ▶ Objetivo do novo cadastro é garantir maior segurança aos pleitos

 ▶ Recadastramento em Natal foi considerado “operação de guerra”

O PESSOAL BRINCA 
QUE AINDA SE PODE 
CORTAR O DEDO DE 

ALGUÉM E LEVAR PARA 
VOTAR. MAS ISSO NÃO 
FUNCIONARIA. NESSE 
SISTEMA ATUAL NEM 

COM O DEDO CORTADO, 
PORQUE O SENSOR É 

ATIVO, ELE ESPERA UM 
DEDO ‘VIVO’”

Juan Pablo Mousinho
Coordenador de Sistemas TRE

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A PARTIR DESTA segunda-feira, 10, 
seguindo até o próximo dia 16, 
Natal sediará a III Semana do Cé-
rebro. O evento, que tem como 
tema “Neurociência e Socieda-
de” é coordenado pelo Institu-
to do Cérebro (ICe) da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), em parceria com 
a Universidade Potiguar e Facul-
dade Maurício de Nassau. A pro-
gramação é gratuita e aberta ao 
público em geral.

De acordo com a vice-co-
ordenadora do evento, Débora 
Koshiama, a III Semana do Cé-
rebro reúne uma programação 
técnica, mas que desperta o in-
teresse da sociedade por tratar 
de assuntos ligados ao cotidiano 
de qualquer ser humano, como 
o sono, os sonhos, o autismo, a 
neuroeducação e o uso de ani-
mais em pesquisas científi cas. 
Além das instituições de ensino 
locais, a Semana do Cérebro con-
ta com o apoio da Dana Founda-
tion, entidade internacional que 

incentiva a divulgação científi ca.
“Este será um evento de ní-

vel mundial em parceria com a 
Dana Foundation, que incentiva 
a divulgação de pesquisas cientí-
fi cas, as pesquisas e estudos re-
lacionados às neurociências. É 
uma forma de diminuir a dis-
tância entre as pesquisas e tam-
bém uma forma de desmistifi car 
os estudos sobre o cérebro”, disse 
Débora Koshiama. A programa-
ção completa do evento está dis-
ponível no portal www.semana-
docerebro.com.br.

A Semana do Cérebro reú-
ne uma série de atividade, ci-
clos de palestras e apresenta-
ções científi cas promovidas pela 
Dana Foundation, no ambien-
te global, e localmente, pela So-
ciedade Brasileira de Neurociên-
cias e Comportamento (SBNeC). 
A proposta do evento é trazer à 
sociedade os conceitos e avan-
ços da neurociência nos últimos 
anos através de uma linguagem 
lúdica, simples e de fácil acesso. 

O JUIZ FLÁVIO Oliveira Lucas, da 
18ª Vara Federal no Rio de Ja-
neiro, proibiu a exigência de fi -
delidade contratual mínima pe-
las operadoras de planos de saú-
de e a cobrança por rescisão do 
contrato. A ação civil pública foi 
movida pelo Procon Estadual do 
Rio de Janeiro (Procon-RJ) con-
tra a Agência Nacional de Saúde 
(ANS), e pedia a anulação do pa-
rágrafo único do Artigo 17 da Re-
solução Normativa 195/2009.

O texto da resolução diz que 
“os contratos de planos privados 
de assistência à saúde coletivos, 
por adesão ou empresarial, so-
mente poderão ser rescindidos 
imotivadamente após a vigên-
cia do período de 12 meses e me-
diante prévia notifi cação da ou-
tra parte, com antecedência mí-
nima de 60 dias”.

De acordo com o Procon-RJ, 
a cláusula é abusiva e contraria 
o Código de Defesa do Consumi-
dor e a Constituição. Na decisão, 
o juiz concorda que há violação 
do direito do consumidor. “Con-
clui-se, portanto, que a norma 
editada pela ANS somente vai ao 
encontro dos interesses das em-
presas operadoras de saúde, em 
detrimento das garantias dos 
consumidores”, escreve. 

A ANS informa que ainda 
não foi notifi cada, mas vai recor-
rer da decisão, já que teria havido 
entendimento jurídico equivoca-
do da norma. Em nota, a ANS es-
clarece que “as regras sobre resci-
são de contrato de planos coleti-
vos, empresariais ou por adesão, 
são válidas para as operadoras de 
planos de saúde e para as pesso-
as jurídicas contratantes”.

UMA SEMANA DEPOIS de a Justi-
ça Eleitoral determinar a retira-
da do ar de uma página extra-
ofi cial de apoio à candidatura 
presidencial de Eduardo Cam-
pos (PSB), o deputado federal 
Beto Albuquerque (PSB-RS) de-
fendeu tratamento isonômico e 
acabou ontem batendo boca no 
Twitter com “Dilma Bolada”. Lí-
der da bancada do PSB na Câ-
mara, o deputado argumenta ser 
campanha irregular a existência 
da mais famosa paródia virtual 

da presidente da República, de 
autoria de um simpatizante, Je-
ferson Monteiro, que conta com 
181 mil seguidores no microblog. 

Amplamente favorável a Dil-
ma, Monteiro já foi recebido no 
Palácio do Planalto pela presi-
dente. “Fazer campanha eleito-
ral antecipada é proibido por lei, 
querida. Você não está acima da 
lei, lindona!”, escreveu o aliado 
de Campos. A campanha eleito-
ral só é permitida a partir de 6 de 
julho. 

EM MEIO A uma controvérsia 
médica, escolas públicas e 
postos de saúde de todo o país 
começam a vacinar a partir 
desta segunda-feira meninas 
entre 11 e 13 anos de idade 
contra o HPV (papilomavírus 
humano), associado ao câncer 
de colo de útero. No Estado de 
São Paulo, a expectativa é que 
808,3 mil adolescentes nessa 
faixa etária (80% do total) 
sejam vacinadas até 10 de 
abril. Em outros países, como 
os EUA, a cobertura não atinge 
50% do público-alvo. 

A vacina não será 
compulsória. Caso a menina 
se recuse a ser imunizada 
na escola, ou os seus pais a 
proíbam, receberá orientação 
para procurar um posto 
de saúde. Embora apoiada 
pela maioria das sociedades 
médicas, como a de pediatria, 
ginecologia e de infectologia, a 
campanha enfrenta resistência 
entre os médicos de família, 
que somam 3.300 no país. 

Para a SBMFC (Sociedade 
Brasileira de Medicina de 
Família e Comunidade), 
não há evidência de que a 
vacinação seja mais efi caz 
do que a atual estratégia de 
prevenção (Papanicolau) e 
nem de que a imunização será 
duradoura. Daniel Knupp, 
diretor da SBMFC, diz que 
também há preocupação com 
a segurança da vacina e com 
os efeitos colaterais graves, 
como aumento na incidência 
de doenças autoimunes 
--diabetes tipo 1, por exemplo. 

Segundo a infectologista 
Rosana Richtmann, o principal 
efeito adverso verifi cado em 
outros países é a síncope 
(desmaio). “Temos de ter 
o cuidado de vacinar os 
adolescentes sentados, e 
mantê-los em observação 
por 15 minutos.” A estratégia 
será adotada nos postos e nas 
escolas. 

Em relação a outros 
efeitos colaterais mais graves, 
como paralisias, não há uma 
relação causal entre a vacina 
e a doença, segundo ela. No 
mundo, 134 milhões de doses 
da vacina quadrivalente já 
foram distribuídas desde 
2006. “Vacinam-se muitos 
jovens e entre eles há aqueles 
que desenvolveriam alguma 
doença de qualquer maneira”, 
afi rma. O Ministério da Saúde 
também atesta a segurança da 
vacina. 

VACINAÇÃO 
No Estado de São Paulo, a 

vacinação ocorrerá em 5.000 
postos de saúde, entre 8h e 
17h. Segundo a médica Helena 
Sato, diretora de imunização 
da Secretaria da Saúde, a 
campanha nas escolas fi cará 
a critério dos municípios. “A 
campanha vai até dia 10 de 
abril, mas a vacinação nos 
postos será permanente.” 

Na capital, haverá 
vacinação em 550 escolas 
municipais. Alunas das escolas 
estaduais ou particulares serão 
orientadas a procurar um dos 
447 postos de saúde. A meta 
é vacinar 211.288 meninas. A 
recomendação é para que as 
garotas levem a caderneta de 
vacinação, mas a falta dela 
não será impeditivo para a 
vacinação. O esquema vacinal 
será dividido em três etapas. 
A segunda dose será aplicada 
seis meses após a primeira, e a 
terceira, cinco anos depois.

O DEPARTAMENTO DE Defesa dos Es-
tados Unidos estimou que cerca 
de 20 mil soldados russos possam 
estar na Crimeia, mas reconheceu 
que suas informações são impre-
cisas, enquanto o secretário norte-
-americano de Defesa, Chuck Ha-
gel, elogiava a contenção das for-
ças ucranianas. O presidente rus-
so, Vladimir Putin, nega que as 
forças sem insígnia nacional que 
estão cercando as tropas ucrania-
nas em suas bases estejam sob o 
comando de Moscou. O Ocidente 
tem ridicularizado a sua negativa. 

O porta-voz do Pentágono 
contra-almirante John Kirby, ao 
ser questionado sobre o núme-
ro de soldados russos na Crimeia, 
citou estimativas de até cerca de 
20 mil. Pressionado para que fos-
se mais específi co sobre os 20 mil, 
Kirby disse: “Essa é uma boa esti-
mativa no momento. Mas é ape-
nas uma estimativa. E como eu já 

disse, nós não temos uma perfeita 
visibilidade quanto a esses núme-
ros”, declarou Kirby em entrevista 
à imprensa no Pentágono. 

Guardas de fronteira da Ucrâ-
nia vêm indicando números mui-
to mais elevados. Segundo o asses-
sor do comandante dos guardas 
de fronteira da Ucrânia, Serhiy As-
takhov, 30 mil soldados russos es-
tão agora na Crimeia, em compara-
ção com os 11 mil antes da crise, os 
quais estão permanentemente alo-
cados na base da frota russa do Mar 
Negro, no porto de Sebastopol. 

Kirby disse ainda que em uma 
conversa por telefone com o mi-
nistro da Defesa da Ucrânia, Ihor 
Teniukh, hoje, Hagel elogiou as for-
ças armadas ucranianas por não 
permitirem que a situação se agra-
ve. “[Hagel] salientou o fi rme com-
promisso dos Estados Unidos em 
apoiar o povo ucraniano e a sobe-
rania e a integridade territorial da 

Ucrânia”, disse Kirby. 
Os Estados Unidos não de-

monstraram interesse em recor-
rer a opções militares na disputa 
com a Rússia sobre a Crimeia, mas 
tomaram outras medidas, como o 
corte de intercâmbio militar com 
a Rússia, na segunda-feira. 

Os Estados Unidos também 
tomaram iniciativas para tranqui-
lizar os aliados da Otan, tendo en-
viado esta semana mais seis caças 
F-15 com a missão de patrulha-
mento nos Estados Bálticos da Es-
tônia, Letônia e Lituânia. 

A Polônia anunciou ontem 
que o Exército dos EUA iria enviar 
12 aviões de combate F-16 e uma 
equipe de 300 pessoas para a Po-
lônia na próxima semana para 
um exercício de treinamento. Kir-
by não confi rmou esses núme-
ros e disse apenas que os milita-
res dos EUA ainda estão acertan-
do detalhes. 

A MARINHA DO Vietnã informou 
ontem pela manhã que o avião da 
Malaysia Airlines que desapareceu 
na tarde de sexta-feira com 239 
pessoas a bordo caiu próximo do 
litoral da ilha vietnamita de Th o 
Chu, no sul do país. O governo da 
Malásia e a companhia aérea, con-
tudo, ainda não confi rmam o pa-
radeiro da aeronave. 

O diretor do centro de coor-
denação de emergências do Viet-
nã, Pham Hien, disse antes ao site 
VnExpress que o avião foi detec-
tado a cerca de 220 quilômetros 
do litoral da província de Ca Mau, 
também no sul do país. A Marinha 
do Vietnã disse que está prepa-
rada para iniciar as operações de 
busca e resgate. 

O Boeing 777 deixou a ca-
pital malasiana, Kuala Lumpur, 
logo após a meia-noite de sexta-
-feira, com previsão de chegada 
a seu destino às 6h30 de sábado 
no horário local (19h30 de sexta, 
em Brasília) em Pequim. O último 
contato com as torres de contro-
le foi feito ainda em Kuala Lum-
pur, segundo a companhia. A ae-
ronave desapareceu sem enviar 
nenhum tipo de alerta às 2h40 de 
sábado no horário local (15h40 de 
sexta-feira no horário de Brasília). 
Viajavam a bordo 227 passagei-
ros, incluindo duas crianças, e 12 
tripulantes. 

Segundo a Reuters, a falta de 
alertas lembra o acidente da Air-

France em 2009, que matou 228 
pessoas. Na ocasião, o avião que ia 
do Rio de Janeiro a Paris sumiu dos 
radares por horas antes que seus 
destroços fossem encontrados. 
Segundo a agência de notícias chi-
nesa Xinhua, a aeronave da Malay-
sia Airlines desapareceu sob espa-
ço aéreo vietnamita. 

“No momento, a Malaysia Air-
lines está trabalhando com as au-
toridades, que ativaram suas equi-
pes de busca e de resgate para lo-
calizar a aeronave”, acrescentou a 
empresa. 

Aviões vietnamitas envolvi-
dos nas buscas pelo Boeing iden-
tifi caram rastros de combustível 
no Mar da China Meridional, se-
gundo uma autoridade militar 
vietnamita.

“Dois de nossos aviões detec-
taram dois rastros de combustível 
de cerca de 15 a 20 km, em parale-
lo e a cerca de 500 metros um do 
outro”, declarou ao vivo à televi-
são estatal o general Vo Van Tuan, 
acrescentando que navios foram 
enviados para o local.

NACIONALIDADES
Os 239 passageiros e tripulan-

tes do Boeing 777-200 são de 14 
nacionalidades, informou a com-
panhia aérea em comunicado. 

“Os passageiros eram de 14 na-
cionalidades. A Malasya Airlines 
está trabalhando com as autori-
dades que iniciaram uma opera-

ção de busca e resgate para loca-
lizar a aeronave”, afi rmou a com-
panhia aérea.

“Nosso pessoal está, neste mo-
mento, entrando em contato com 
os familiares dos passageiros e a 
tripulação”, acrescentou a nota.

Segundo o comunicado divul-
gado no site da companhia, são 
153 chineses (incluída uma crian-
ça), 38 malaios, 12 indonésios, sete 
australianos, quatro americanos 
(incluída uma criança), três fran-
ceses, dois neozelandeses, dois 
ucranianos, dois canadenses, um 
russo, um holandês, um austría-
co, um italiano e um cidadão de 
Taiwan.

HISTÓRICO 
Este é o mais grave aciden-

te envolvendo um modelo Boeing 
777, recordista de horas de voo 
sem incidentes. No total, oito aci-
dentes aconteceram com 777 des-
de o início de sua operação, em 
1995; em três deles, houve mal fun-
cionamento do equipamento. Em 
sete, não houve mortes. 

Os aviões da Malaysia Airlines 
têm registro de poucos aciden-
tes. Um dos pequenos Twin Ot-
ter, operado pela MASwings, caiu 
no Estado malasiano de Sabah, na 
ilha de Bornéu, em outubro passa-
do. Morreram o copiloto e um pas-
sageiro. Em 1977, um jato se aci-
dentou no sul da Malásia. Todos 
os 100 ocupantes morreram.

AO SEU PAÍS 
NÃO VOLTARÁ
/ ACIDENTE /  VIETNÃ DIZ QUE BOEING 777-200 DA MALAYSIA AIRLINES, 
COM 239 PESSOAS DE 14 NACIONALIDADES A BORDO, CAIU NO MAR; 
AVIÕES DE BUSCA ENCONTRARAM RASTROS DE COMBUSTÍVEL

VACINAÇÃO 
CONTRA O 
HPV COMEÇA 
AMANHÃ

/ SAÚDE /

PENTÁGONO ESTIMA EM 20 MIL O NÚMERO 
DE SOLDADOS RUSSOS NA CRIMEIA

/ UCRÂNIA /

 ▶ Instituto do Cérebro receberá pesquisadores do Brasil e do mundo

 ▶ Modelo 777-200 da Boeing é recordista em horas de voos sem incidentes e Malaysia Airlines é considerada segura
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/ CONSUMIDOR /

/ ELEIÇÕES-2014 /

REPRODUÇÃO



Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, DOMINGO, 9 DE MARÇO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Marcos Bezerra

A menos de 100 dias 
do início da Copa do 
Mundo da Fifa em Natal, 
a Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(Semob) trabalha 
nos últimos ajustes 
para a defi nição dos 
pontos que servirão 
de estacionamentos 
públicos nos dias de 
jogos na capital potiguar. 
Até 10 mil vagas deverão 
ser oferecidas em pelo 
menos 10 espaços 
públicos e privados 
distantes até cinco 
quilômetros da Arena 
das Dunas. Umas a custo 
zero e outras a valores 
que, atualmente, giram 
em torno dos R$ 5,00. A 
utilização destas áreas 
depende do aval da Fifa.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SUA VAGA NA COPA

 ▶ O Campus Central da UFRN deve receber ônibus fretados e parte dos carros de torcedores em dias de jogos na Arena das Dunas
CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ
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De acordo com o secretário 
municipal de Transporte adjun-
to, Walter Pedro, os projetos ain-
da serão analisados pela Fifa, no 
Rio de Janeiro, no dia 20 próximo. 
Será a instituição quem decidirá se 
mantém os projetos apresentados 
pela Semob. “Até lá, alguns ajustes 
poderão ocorrer. Até mesmo mo-
mentos antes do início dos jogos 
poderão existir mudanças. Tudo 
depende da Fifa”, destacou o se-
cretário. Nesta semana, a Semob 
deverá concluir o documento que 
será apresentado na reunião. 

Em Natal, todas as tratativas 
relacionadas ao Plano de Mobili-
dade para a Copa do Mundo são 
realizadas entre a Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana e o co-
ordenador local de Transporte da 
Fifa, Renato Marum. Por questões 
contratuais, ele fi ca impedido de 
conceder entrevistas sendo a Se-
mob, a porta-voz ofi cial do assun-
to. A Semob antecipou com exclu-
sividade para o NOVO JORNAL, os 
locais que deverão servir de esta-
cionamentos durantes os jogos da 
Copa do Mundo em Natal. 

Faz parte da lista a Rodoviá-
ria da Cidade da Esperança; o Par-
que de Estacionamento da Ceasa; o 
Campus Universitário da UFRN; o 
Campus Central do IFRN, na Aveni-
da Salgado Filho; o Ginásio do DED, 
em Candelária; e, ainda, três shop-
pings localizados nas proximidades 
da Arena das Dunas e mais dois hi-
permercados, sendo um na Avenida 

Prudente de Morais e outro na Ave-
nida Engenheiro Roberto Freire.

“Estamos ainda fechando to-
dos os detalhes com as empresas 
que poderão ceder seus estacio-
namentos nos dias dos jogos da 
Copa do Mundo. Por enquanto, 
não haverá cobrança extra de ta-
rifa. Quem cobra pelo estaciona-
mento atualmente deverá man-
ter o mesmo valor e quem não co-
bra continuará de graça. Ressalto 
que ainda estamos fechando acor-
dos”, destacou Walter Pedro. Um 
esquema especial de transbordo 
dos torcedores dos locais de esta-

cionamento para o estádio tam-
bém será montado.

A Semob planejou a criação de 
corredores especiais para os ôni-
bus que deverão iniciar a opera-
ção de traslado dos torcedores qua-
tro horas antes do início da par-
tida e após duas horas do fi m dos 
jogos. Nessas duas faixas de horá-
rios, os transportes coletivos deve-
rão sair dos pontos em comboio, 
para transportar o maior número 
de passageiros por vez. O mesmo 
deverá ocorrer na locomoção dos 
torcedores para a Fifa Fan Fest, na 
Praia do Meio.

A Semob alerta os torcedores, 
porém, que utilizem os transpor-
tes de massa e táxis, para que não 
ocorram problemas maiores com 
a questão do tráfego. A partir de 
maio, quando a Fifa assumir a ges-
tão da Arena das Dunas, testes de 
segurança deverão ocorrer em pelo 
menos quatro ruas e avenidas no 
entorno do estádio, por onde deve-
rão passar as delegações que joga-
rão em Natal.

De acordo com a Semob, a Rua 
Raimundo Chaves e as Avenidas 
Miguel Castro e São José, além da 
marginal da BR-101, fi carão fecha-
das durante os dias de jogo. Elas 
formam o que a Fifa chama de 
“cinturão de segurança”, pelo qual 
se transita apenas com selos e cre-
denciais que liberam o acesso.

“Vamos catalogar todos os mo-
radores e empresas situadas nes-

sas ruas para que possamos cadas-
trá-las para o recebimento do selo 
de acesso”, destacou Walter Pedro. 
Para controlar o trânsito nessas 
ruas e avenidas, serão instalados 
seis Pontos de Verifi cação de Veí-
culos (PVVs), nos quais serão che-
cadas a validade e originalidade do 
selo e credenciais.

Soldados da Polícia Militar, vo-
luntários da Fifa e fi scais de trân-
sito da Semob deverão atuar nes-
se processo. Deverão ser disponibi-
lizados 200 agentes municipais de 
trânsito e a Semob estuda a contra-
tação temporária de mais 70 pes-
soas para ajudar no trabalho. Eles 
deverão se posicionar nos pontos 
de estacionamentos, nas paradas 
de ônibus e entorno da Arena das 
Dunas para orientar torcedores e 
população em geral quanto às me-
lhores rotas de acesso ao estádio. 

O que diz o Plano:

O Plano de Mobilidade 
para a Copa do Mundo em 
Natal, que será apresentado 
à Fifa no dia 20 de março, 
discorre sobre os modais de 
locomoção de torcedores 
e a organização do fl uxo 
nos dias de jogos na capital 
potiguar. 

O documento afi rma 
que o projeto tem o objetivo 
de “oferecer acesso mais 
rápido e seguro para 
àqueles que se deslocarão 
até a Arena das Dunas 
durante os dias de jogos 
através de ações ostensivas 
de controle e fi scalização, 
intervenções no Sistema 
de Mobilidade (Transporte 
e Trânsito) e ainda o 
monitoramento de veículos 
e pedestres por câmeras 
instaladas nos principais 
eixos viários que dão 
acesso ao estádio”.

O documento destaca, 
ainda, que “a Prefeitura da 
Cidade do Natal/Governo do 
Estado, adotou o incentivo 
ao uso do transporte 
público como principal 
estratégia operacional”. 
Deverão ser adotadas 
as seguintes ações para 
a garantia do fl uxo de 
pedestres e veículos: 
incremento do STPP 
(Sistema de Transporte 
Público de Passageiros); 
serviço de linhas especiais; 
bolsões de estacionamentos 
público/privados.

Em relação à distância 
caminhada, a Semob irá 
sugerir o seguinte: distância 
de caminhada máxima de 1 
Km; gratuidade nas linhas 
especiais para o portador 
de ingresso; retorno ao 
local de desembarque, tão 
logo terminem os jogos; 80 
vagas de estacionamento, 
dentro da área de acesso 
restrito, para idosos e 
portadores de mobilidade 
reduzida.

Exigências da Fifa

De acordo com o Caderno 
de Encargos da Fifa para 
a Copa do Mundo 2014 
no Brasil, as cidades-sede 
deverão atender ao seguintes 
requisitos referentes aos 
estacionamentos:

 ▶ Torcida: estádios 
para 60 mil torcedores 
devem ter, ao menos, 10 
mil vagas para carros e 
500 para ônibus. O ideal 
é que o estacionamento 
seja adjacente ao estádio, 
mas a Fifa aceita vagas 
até um perímetro de 
1,5km. A Arena das 
Dunas comportará 42 mil 
torcedores durante a Copa 
do Mundo. 

 ▶ Público VIP: o 
estacionamento 
deve ser privativo e, 
preferencialmente, dentro 
do estádio. A Arena das 
Dunas comporta até 
2,5 mil carros em seu 
estacionamento interno.

 ▶ Delegações: devem ser 
reservadas, ao menos, duas 
vagas de ônibus e oito de 
carro, dentro do estádio, 
próximas aos vestiários e 
isoladas do público.

 ▶ Mídia: deve haver 
uma entrada exclusiva 
para os profi ssionais de 
comunicação.

 ▶ Veículos de emergência 

e segurança: devem 
estacionar em área adjacente 
ou no interior do estádio, 
em posição que permita um 
rápido escoamento.

PRIORIDADE PARA 
TRANSPORTES PÚBLICOS

 ▶ Por causa da proximidade, pátio da Ceasa é boa opção de estacionamento

 ▶ Walter Pedro, da Semob, está fechando acordos para o Mundial

 ▶ IFRN da Av. Salgado Filho também pode abrir vagas para a Copa

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ROTEIROS SERÃO 
ANALISADOS PELA FIFA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Mapa do Ministério das Cidades mostra prioridade para transportes coletivos

 ▶ Pontos de checagem de veículos credenciados, inclusive moradores do entorno
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EM 2014, O programa “RN Susten-
tável” vai distribuir 96 milhões de 
dólares entre os 167 municípios 
potiguares. O projeto coordena-
do pelo Governo do Estado prevê 
ações de incentivo às atividades 
de inclusão, combate às desigual-
dades sociais e de melhorias do 
serviço público. Até 2018, a meta 
é de sejam investidos 540 milhões 
de dólares.  

As atividades se iniciam na pró-
xima terça-feira, com o lançamen-
to do projeto na cidade de Mossoró. 
“Será a divulgação das regras, nor-
mas e procedimentos para que os 
municípios e sociedade participem 
das atividades de fi nanciamento”, 
afi rma Ana Guedes, coordenado-
ra estadual do “RN Sustentável”. O 
programa é coordenado pela Secre-
taria de Planejamento e das Finan-
ças (SEPLAN) e conta com recur-
sos do Banco Mundial.

Em abril será realizada a pri-
meira ação efetiva do programa. 
Um edital de fi nanciamento, vol-
tado para iniciativas em projetos 
hídricos e de segurança alimentar, 
que será aberto para distribuição 
de 21 milhões de dólares entre 120 
organizações sociais. 

Segundo Ana Guedes, o objeti-
vo do programa estadual é modifi -
car o atual cenário socioeconômico 
do Rio Grande do Norte, com ações 
de economia solidária e fortaleci-
mento das cadeias produtivas po-

tiguares – turismo, cultura, artesa-
nato, agropecuária e pequenos ne-
gócios. “É uma ferramenta impor-
tante para reduzir as desigualdades 
regionais e melhorar a prestação 
dos serviços públicos”, reforça. Até 
2018, a ideia é que o programa con-
siga atender 585 mil pessoas. 

Todos os 167 municípios poti-
guares serão contemplados. Para 
facilitar o planejamento estraté-
gico das atividades, as cidades fo-
ram divididas em dez territórios 
regionais. Durante o mês de mar-
ço, todas as áreas receberão a visi-
ta de representantes do programa. 
“A primeira etapa é garantir o aces-
so à informação. Os grupos sociais 
devem compreender como será 
feito o investimento”, explica Gue-
des. Desde o ano passado, já fo-
ram realizados mais de 200 even-
tos preparatórios.

Ainda em abril, outros U$ 7 
milhões serão disponibilizados 
num edital para atividades de eco-
nomia solidária. Este edital foi 
uma exigência do Banco Mun-
dial para fortalecer um dos seto-
res mais frágeis dos arranjos eco-
nômicos do Estado: a agricultura 
familiar. “Os projetos devem am-
pliar a geração de trabalho e ren-
da. A ideia é privilegiar a coletivi-
dade e o combate ao trabalho in-
fantil”, diz Guedes. 

Ainda este ano serão distribu-
ídos outros U$ 6 milhões para 74 
municípios potiguares. O recurso 
será disponibilizado a organiza-
ções sociais ligadas com o fomen-

to cultural, que poderão investir o 
dinheiro no fortalecimento de or-
questras fi larmônicas. 

RECURSOS
A liberação dos US$ 540 mi-

lhões do RN Sustentável nos pró-
ximos cinco anos acontecerá em 
duas etapas. Na primeira, serão li-

berados US$ 360 milhões. Já a se-
gunda, no valor de US$ 180 mi-
lhões, acontecerá quando 40% 
dos recursos iniciais tiverem sido 
executados.

A disponibilidade dos recur-
sos do Bando Mundial está con-
dicionada às metas do programa. 
Dentre as quais está o aumento de 

15% da renda familiar dos benefi -
ciários, aumento da oferta de ser-
viços de saúde e, por fi m, a me-
lhora na nota do ensino público 
do Rio Grande do Norte no Índi-
ce de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb). A nota do Esta-
do, hoje, é de 3,8 – a quarta mais 
baixa do país.

O prazo para o pagamento do 
empréstimo é de 30 anos, com ca-
rência de cinco anos – período em 
que os recursos serão aplicados 
– para o início dos pagamentos. 
Toda a verba será operada através 
de uma conta exclusiva, de onde o 
dinheiro não sairá para outra fun-
ção que não seja investimento.

O planejamento do RN 
Sustentável também é de utilizar 
os recursos do programa para 
licitar obras de infraestrutura. 
Em 2014, serão investidos mais 
de 23 milhões de dólares em 
ações para a saúde e educação. 
Estão previstas reformas em 
95 escolas e investimentos em 
projetos pedagógicos para outras 
100. “Nosso grande objetivo é 
reduzir o atual número de 12,5 
mil jovens analfabetos no Rio 
Grande do Norte”, detalha a 
coordenadora.

Os projetos já constam 
nos termos de referência do 
programa. O Governo não 
terá que efetuar nenhuma 
contrapartida fi nanceira 
porque o acordo fi rmado com a 
instituição prevê que o Estado 
realize ações estruturantes. 

Para a saúde, os recursos 
serão utilizados para a reforma 
e ampliação de 23 hospitais 
fi lantrópicos. As instituições 
passarão a ser dotadas de 
espaços para o atendimento 
neonatal. Também serão 
construídos centros de referência 
de atenção ao câncer de colo 
de útero nas cidades de Caicó, 
Mossoró, Pau dos Ferros e Natal. 

O setor de segurança pública 
tem previsão de investimentos 
de US$ 14 milhões. O dinheiro 
será usado para a digitalização 
de todo arquivo de registro cível, 
criminal e médico do Instituto 
Técnico de Polícia (Itep), compra 
de câmeras de monitoramento 
e fortalecimento do Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (Proerd). 
Os serviços educacionais serão 
distribuídos para os municípios 
da região metropolitana de Natal.

Também haverá o trabalho 
de modernização e capacitação 
de 200 delegacias de polícia. 
“Os recursos do RN Sustentável 
não podem ser utilizados em 

ações ostensivas de segurança, 
por impedimento do Banco 
Mundial, por isso o investimento 
em tecnologia”, aponta a 
coordenadora do programa.

Para os próximos anos, 
estão previstas a licitação para 
a construção de um parque 
tecnológico para estudo das 
energias renováveis, que deve 
fi car sediado em Macaíba, e a 
construção de 123 quilômetros 
de estradas. Existe ainda a 
instalação de esgotamento 
sanitário em diversos municípios. 
Este serviço ainda depende 
de um estudo técnico da 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern). 

Somente com projetos bási-
cos, executivos e complementa-
res das obras previstas para 2014, 
o RN Sustentável deve gastar mais 
de US$ 31 milhões. Os serviços in-
cluem ainda a elaboração de pla-
nos estratégicos para as cadeias 
produtivas existentes e o plano de 
negócios para a construção de um 
parque tecnológico. 

Segundo Ana Guedes, toda a 
documentação envolvendo o pla-
nejamento estratégico é uma exi-
gência do Banco Mundial. “O pla-

nejamento sempre fi cou em se-
gundo plano nas atividades do 
Governo do Estado. Tínhamos de 
garantir uma qualidade das infor-
mações prestadas. Muitos dos da-
dos relacionados às cadeias pro-
dutivas não foram aceitos pela 
instância fi nanceira. O estudo téc-
nico teria de passar pelo crivo das 
comunidades envolvidas”, afi rma. 

Outro ponto considerado é 
que a liberação de recursos depen-
de da ampla publicidade e demo-
cratização de acesso aos editais de 
contratação. Por conta disso, to-
das as atividades do projeto tam-
bém são vistoriadas pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), que 
assinou um acordo de cooperação 
com o Governo do Estado e o Ban-
co Mundial. 

O PROGRESSO 

BATE À PORTA
/ RN SUSTENTÁVEL /  GOVERNO DO ESTADO INTENSIFICA DIVULGAÇÃO DE OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTO DE RECURSOS TOMADOS JUNTO AO 
BANCO MUNDIAL; SERÃO US$ 96 MILHÕES SOMENTE ESTE ANO, US$ 540 MILHÕES ATÉ 2018, DETERMINANTES PARA O CRESCIMENTO DA ECONOMIA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Agricultor rega plantação de alface orgânico no Gramorezinho: incentivo à agricultura familiar é uma das primeiras ações do RN Sustentável

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE

PLANEJAMENTO 
VAI APONTAR 
DESTINO DE 
INVESTIMENTOS

RN SUSTENTÁVEL PREVÊ 
OBRAS ESTRUTURANTES

A PRIMEIRA ETAPA É 
GARANTIR O ACESSO 
À INFORMAÇÃO. 
OS GRUPOS 
SOCIAIS DEVEM 
COMPREENDER 
COMO SERÁ FEITO O 
INVESTIMENTO”

Ana Cristina Guedes
Coordenadora RN Sustentável

 ▶ Rosalba Carlini assina contrato com o Banco Mundial: hora de investir

RN Sustentável 

O quê?
Prevê a criação de ações para fomentar cadeias produtivas, reduzir 
desigualdades regionais e apoiar a modernização da gestão pública.

Valor?
US$ 540 milhões de dólares

Prazo?
Cinco anos

Investimentos em 2014: 

US$ 96 milhões
Investimentos até 2018: 

US$ 540 milhões
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MICHELLI PESSOA
HENRIQUE ARRUDA
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REBELDES COM CAUSA
/ COMPORTAMENTO /  PEÇA FUNDAMENTAL NO VESTUÁRIO JOVEM DESDE OS “ANOS REBELDES”, 
A CAMISETA TEM AJUDADO MUITOS DELES A SE TRANSFORMAR EM DONOS DO PRÓPRIO NEGÓCIO

Em latim, a expressão “Fuge-
re Urbem” signifi ca “fugir da cida-
de”. Para o arquiteto Raul Varela, 42, 
o termo defi ne com precisão a tra-
jetória da marca de camisetas cria-
da por ele há 14 anos e que ago-
ra se prepara para sair do único lo-
cal onde é vendida, a Praia de Pipa, 
para ser comercializada na internet.

Raul não faz idéia de qual é a 
cor da estação ou muito menos o 
corte usado na última coleção da 
Armani. Ao invés de seguir os pa-
drões, ele prefere criar suas cami-
setas apostando no bom humor 
e na criatividade, satirizando ex-
pressões comuns nordestinas ou 
mesmo situações que observa no 
cotidiano.

 “Essa camisa é um sucesso na 
loja. Fiz com um boneco carregan-
do uma casa nas costas e a frase 
bem grande na camiseta. As pes-
soas podem até não se tocar da 
primeira vez que leem, mas na se-
gunda ou terceira vista sacam a 
idéia; e isso é o mais legal, fazer 
alguém rir a partir de uma cami-
seta”, conta enquanto ele mesmo 

veste um dos modelos recentes.
“Tupi or not Tupi. Th at is the 

question”, lê-se na sua camisa 
amarela, reproduzindo a frase do 
Manifesto Antropofágico lançado 
por Oswald de Andrade na Sema-
na de Arte Moderna de 22. “Essa 
frase eu vi no livro “Chatô - O Rei 
do Brasil”, de Fernando Morais, e 
achei que dava uma boa camisa”, 
justifi ca.

A criação de camisetas está 
na sua vida desde a adolescência, 
quando a idéia ainda era vista com 
olhos tortos pela família. O méto-
do de produção na época era sim-
ples: produzir uma frase criativa 
envolvendo alguma referência cul-
tural, mandar para uma serigrafi a 
e revender aos amigos próximos. 
O sucesso foi tanto que ele nunca 
abandonou o hobby, mesmo en-
quanto esteve cursando Arquite-
tura, área na qual é formado des-
de 2001.

A marca “Fugere Urbem” ele só 
criou ofi cialmente em 2000, como 
uma tentativa de profi ssionalizar 
a atividade. Com a marca pron-

ta, apostou em levar seus produ-
tos para um dos pontos turísticos 
mais badalados do Estado, a praia 
de Pipa, onde as camisas são ven-
didas até hoje na loja Laranja Lima.

“O legal de vender lá é por-
que acaba saindo para o Brasil in-
teiro. Eu tenho um retorno mui-
to positivo porque vejo fotos de 
pessoas em todos os lugares com 

as minhas camisetas”, garante, in-
formando também que muito em-
bora possua cerca de 400 modelos 
inéditos em seu computador, ele 
produz a coleção de acordo com a 
temporada turística.

Raul Varela pretende expan-
dir o potencial criativo da “Fuge-
re Urbem” com o “E-commerce” 
(comércio online). A idéia é que o 

serviço na rede esteja funcionan-
do a partir do fi nal desse semes-
tre. Como sua formação é em Ar-
quitetura, ele faz questão de frisar 
que o primeiro passo foi conversar 
com empresários ligados ao co-
mércio que, por sua vez, lhe suge-
riram criar um plano de negócios. 

“Passei cerca de um ano traba-
lhando no plano de negócios para 
saber exatamente onde eu quero 
que a marca chegue, e então co-
meçamos a buscar os primeiros 
investidores. Já há algumas con-
versas em andamento, mas agora 
basicamente a única coisa que fal-
ta é o investidor”, explica.

O arquiteto reconhece que a 
maioria das camisas ele faz pen-
sando em seus próprios gostos, 
pois é justamente por seguir seus 
instintos que ele acaba atingindo 
um público diferenciado. “É uma 
minoria, mas de pessoas que gos-
tam de coisas cult, que veem fi lmes 
desconhecidos, gostam de músicas 
desconhecidas e que, no geral, não 
se encaixam nos padrões tradicio-
nais da sociedade”, critica.

Diferente das 
concorrentes, uma outra 
marca foca no estilo. 
Customização é a chave da 
Idée. A grife produz peças 
customizadas e temáticas. 
Camisetas e idéias, como 
defi ne seu perfi l. A cada dois 
meses, as sócias viajam para 
fazer a nova coleção. Elas 
já estavam no mercado de 
moda antes do surgimento 
da loja. A Idée só trabalha 
com público feminino, 
embora já exista um projeto 
para atingir o masculino, até 
abril deste ano. 

A idéia já existia há um 
ano, mas só foi concretizada 
de outubro para cá. Por 
mês são vendidas cerca de 
250 peças. “Cada peça tem 
identidade diferente. Para 
o carnaval preparamos os 
temas “Mulher Maravilha” e 
“She-Ra”. O foco das nossas 
vendas é com as camisetas”, 
conta Luzan Torres, estilista. 

A estilista trabalha 
com moda há 18 anos e 
também presta consultoria 
criativa para várias marcas 
do Estado. Luzan conta 
que, como já atuava no 
mercado, trabalhando 
para outras empresas, as 
pessoas cobravam para 
que tivesse uma marca 
própria. “Começou como 
brincadeira, fazendo 
coisas com a nossa cara, 
um negócio próprio. Foi 
muito mais um desejo 
autoral, de querer uma 
comunicação mais atual 
na moda, utilizando a 
liberdade criativa com estilo. 
As pessoas pediam muito”, 
comenta.

As camisetas são 
lançadas por coleção. A faixa 
etária do público é entre 18 
e 40 anos. O curioso é que 
a Idée só possui loja virtual. 
E, por enquanto, a estilista 
diz não ter pretensão em 
ter sede física. “O mercado 
virtual é o que mais cresce. 
Temos clientes em São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. Quando postamos 
fotos no Instagram, já temos 
pedidos”, destaca. Os preços 
variam entre R$ 69 e R$ 99 
reais. 

Já o diferencial da Beta Maria 
é a estampa de camiseta feita na 
hora. Há três anos no mercado, a 
marca possui loja física e trabalha 
com outras peças, como roupas, 
bolsas, acessórios e agendas. 
“Temos o diferencial de fazer 
a camiseta na hora. A cliente 
escolhe a malha e a estampa. Em 
15 minutos fi ca pronta”, afi rma a 

proprietária Roberta Souza. 
É possível encontrar, na loja, 

camisetas “mãe e fi lha”, com a 
mesma estampa para as duas, 
e masculinas. Ela atende a um 
público de todas as idades, já que 
faz também body personalizado 
para bebês. A empresária é 
publicitária e destaca que em 
datas comemorativas as vendas 

quadruplicam. Mas não sabe 
precisar quantas peças são 
vendidas por mês. “Aprendi a 
fazer arte com isso. Produzimos 
as imagens e as clientes trazem 
também. Nossa técnica tinge o fi o 
do tecido”, detalha.

O preço para as peças infantis 
está entre R$ 20 a R$ 25 e as 
adultas, R$ 30 a R$ 50. 

PESQUISADORES ESTIMAM QUE foi a 
partir dos anos 1950, através do ci-
nema, que o uso de camisetas co-
meçou a se tornar popular e a ga-
nhar o signifi cado de rebeldia. 
Até então eram quase peças ínti-
mas, usadas por baixo das cami-
sas, mas surgiram Marlon Bran-
co, em “O Selvagem”, James Dean, 
em “Juventude Transviada” e com 
eles a avassaladora indústria cul-
tural, que emplacou moda e esti-
lo. Os anos 60 foram além. Agre-
garam a estampa. E de lá para cá, 
além dos cabelos longos, quan-
do querem gritar para o mundo 
os jovens  usam as camisetas com 
suas estampas. A novidade, nestes 
tempos de globalização e tecnolo-
gia, é que as camisetas agora estão 
virando um bom negócio. Em Na-
tal, inclusive.

O mercado de camisetas ga-
nha corpo e variedade. Vão das 
críticas sociais às criativas, mais 
calcadas no humor. As iniciativas 
são inúmeras. O NOVO JORNAL 
encontrou pelo menos quatro em-
presas que trabalham especifi ca-
mente com o tema ou ainda aque-
las que absorveram a demanda, 
mas também se dedicam à venda 
de outros produtos.

O designer e publicitário Ju-
liano de Moura Caetano, que tem 
uma empresa de camisetas e aces-
sórios, entrou no ramo por enxer-
gar mercado e por gostar de criar.. 

“Foi uma idéia que aproveitei por já 
gostar de desenhar. Minha aposta é 
na camiseta criativa” , defi ne ele.

A experiência veio do trabalho 
como diretor de arte em agências 
de publicidade. O fato de ter sido 
sócio de uma empresa de comér-
cio eletrônico, em São Paulo, tam-
bém ajudou.  “Já queria ter um ne-
gócio próprio e sempre tive o gosto 
pela idéia de se comunicar, de uti-
lizar a comunicação em uma ca-
miseta, já que esse tipo de produto 
tem uma saída forte na internet”, 
comenta o designer. 

Há sete anos ele comanda a 

RedBug, uma empresa que traba-
lha com revendas, embora o maior 
lucro seja via internet: 90% das 
vendas. Os maiores pedidos são 
nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. 
Diante de bons resultados, já há 
a possibilidade de expandir o ne-
gócio para o exterior. “A área tem 
crescimento. O nosso público são 
os chamados “geeks” e pessoas an-
tenadas. Atingimos uma faixa etá-
ria entre 17 a 30 anos”, analisa. 

Na RedBug também é possível 
encontrar pôsteres, canecas, bonés 
e buttons. Todas as estampas são 
produzidas pela marca, que conta 

com uma equipe de criação. Cada 
peça tem uma referência específi -
ca, um sentido por trás da imagem. 
Juliano de Moura relata que as 
idéias surgem de pesquisa, temas 
atuais, livros e fi lmes. “Temos uma 
boa noção do que o público gos-
ta, coisas atuais, pop, e mesmo es-
colhendo as estampas, colocamos 
em votação e as pessoas escolhem 
a que será produzida”, enfatiza.

As camisetas vendidas na Re-
dBug tem um valor entre R$ 40 a 
R$ 50. Uma média de 40 produ-
tos são vendidos por dia, calcula o 
proprietário. 

TEMOS UMA BOA 
NOÇÃO DO QUE O 
PÚBLICO GOSTA, COISAS 
ATUAIS, POP E AINDA 
ABRIMOS VOTAÇÃO 
PARA AS PESSOAS 
ESCOLHEREM AS 
ESTAMPAS”

Juliano de Moura Caetano,
Dono da RedBug

É RAPIDINHO, 
SÓ 15 MINUTINHOS

CRIATIVIDADE PARA FUGIR DA CIDADE

 ▶ Camisetas da grife RedBug, como as da maioria, trazem referência ao universo pop, mesclando arte com ícones da cultura

 ▶ Publicitária Roberta Souza, da Beta Maria, aposta na rapidez como diferencial

 ▶ Arquiteto Raul Varela está partindo para o comércio também eletrônico

HÁ QUEM 
PREFIRA A 
COLEÇÃO 
CUSTOMIZADA 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nogueirão, 
em Mossoró-RN
Horário: 17h
Arbitro: Italo Medeiros

ALECRIM

Danilo; Romeo, Kiko, Alexandre 
e Luiz Carlos; Goeber, Pedro Ivo, 
Leomir e Diego Mipibu; Mateus 
e Gabriel.
Técnico: Wassil Mendes. 

BARAÚNAS

Erico; Glaubinho, Nildo, Pedroza e 
Renatinho Carioca; Batata, Lima, 
Da Silva e Vaninho; Kaka e Kattê. 
Técnico: Isaías Rodrigues.

d

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 17h
Arbitro: Suelson Diogenes

CORINTIANS

 Wagner; Café, Edvan, Paulão e 
Rogerinho; Coruja, Fabio Lima, 
Cabelinho e Victor Leal; Wilson 
e Ebinho. 
Técnico: Bira Lopes. 

AMÉRICA

Dida; Walber, Adalberto, Edson 
Rocha e Bruno; Márcio Passos, 
Tiago Dutra, Fabinho e Arthur 
Maia; Adriano Pardal e Rafi nha.
Técnico: Leandro Sena.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Iberezão, 
em Santa Cruz-RN
Horário: 17h
Arbitro: Carlos José da Silva

ABC

Bruno Fuso; Patrick, Suélinton, 
Samuel e Guto; Daniel Paulista, 
Michel e Somália; Gilmar, Lúcio 
Curió e Lúcio Flávio. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

SANTA CRUZ

Eridelson; Fernandes, Jobert, 
Jardel e Paulinho; Zé Paulo, Luís 
Henrique, Thomas Anderson e 
Laílson; Rivaldo e Pantera.  
Técnico: Pedrinho Albuquerque.

on

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Barrettão, 
em Ceará-Mirim-RN
Horário: 17h
Arbitro: Andrielly Elkeitt Oliveira

POTIGUAR

Ramon; Fidélis, Weverson, Paulo 
Paraíba e Michael; Alexandre, 
Rogério, Magno e Rayllan; Vavá e 
Lindoval. Técnico: Celso Teixeira 
Técnico: Ubirajara Veiga. 

GLOBO

Rafael; Geovane, Mersinho, 
Robson e Renatinho Potiguar; 
Ricardo Baiano, Josicley e Miller; 
Ricardo Lopes, Romarinho e Rael. 
Técnico: Higor César.

SERÁ DEFINIDO HOJE o vencedor do pri-
meiro turno do Campeonato Poti-
guar 2014 (segunda fase), que junto 
com o troféu ganhará uma vaga na 
decisão do certame, outra na Copa 
do Nordeste de 2015 e mais uma na 
Copa do Brasil do ano que vem. Ale-
crim, Globo, América e Baraúnas, res-
pectivamente, são os times que têm 
chance de comemorar o título. 

O time verde é o único que depen-
de apenas de si para ser campeão do 
turno. O adversário será o Baraúnas, 
que também pode conquistar o título 
a depender de outros resultados, no 
estádio Nogueirão, em Mossoró. 

Se vencer, a equipe de Wassil Men-
des será campeã independente dos 
demais jogos. Se perder ou empatar, 
abre espaço para os concorrentes. 

O primeiro deles é o Globo, que 
já se sagrou campeão da fase prelimi-
nar e liderou boa parte deste primeiro 
turno, mas perdeu a liderança na ro-
dada passada. 

Para o time de Ceará-Mirim ser 
campeão, precisa de uma vitória den-
tro de casa em cima do Potiguar de 
Mossoró e de um tropeço do líder 
Alecrim contra o Baraúnas. 

Na terceira colocação está o Amé-
rica, com os mesmos 10 pontos que o 
Globo, mas em desvantagem no sal-
do de gols. Para chegar ao título, os ru-
bros precisam de uma vitória contra o 
Corintians de Caicó na Arena das Du-
nas e de tropeços de Globo e Alecrim. 

O último com chance de título, o 
Baraúnas, que chega a esta rodada fi -
nal na condição de 4º colocado com 9 
pontos somados, também precisa de 
outros dois resultados além do seu. 

O Leão do Oeste só conseguiu 
chegar até aqui com chance porque 
tirou o Corintians do páreo na últi-
ma rodada e tem hoje pela frente um 
confronto direto, contra o Alecrim. 

Todavia, sua situação é a mais di-
fícil. O Tricolor precisa vencer o Peri-
quito e torcer por derrotas de Globo 
e América. 

Todos os jogos da 7ª rodada do 
primeiro turno do Campeonato Poti-
guar 2014 serão iniciados às 17h. Em 
casa de empates em pontos ganhos, o 
primeiro critério de desempate será o 
número de vitórias. Depois, saldo de 
gols e gols marcados. 

QUATRO 
POR UM 

/ ESTADUAL /  METADE DOS TIMES PARTICIPANTES DO CAMPEONATO ENTRAM EM CAMPO 
HOJE LUTANDO PELO TÍTULO DO PRIMEIRO TURNO, QUE GARANTE VAGA NA COPA DO 

NORDESTE E COPA DO BRASIL DE 2015

 ▶ Wassil Mendes (Alecrim), Higo Cesar (Globo), Leandro Sena (América) e Isaías Rodrigues (Baraúnas) comandam candidatos a campeão do turno 

 ▶ Gabriel é uma das apostas do 

Alecrim em Mossoró

 ▶ América aposta na Arena das 

Dunas para tentar surpreender 

 ▶ ABC de Roberto Fernandes chega a 

última rodada sem chance de título

 ▶ Artilheiro do campeonato, Ricardo 

Lopes é a esperança de gols do Globo

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ ASSESSORIA / BARAÚNASEDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ
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Diferentes do TRT e outros 
elementos considerados anabo-
lizantes, os suplementos são co-
mumente usados no dia a dia es-
portivo de muitos atletas, além 
de comercializados normal-
mente. No MMA, que tem um 
gasto muito grande de energia 
em uma luta, também é assim. 
Por isso, muitas substâncias (le-
gais) são usadas para dar melho-
res condições aos lutadores.

O campeão Renan Barão 
diz que a fi scalização e os exa-
mes antidoping são rigorosos 
no UFC e, que por isso, tanto ele, 
quanto José Aldo (campeão do 
peso pena) sofrem um controle 
de nutricionistas e médicos da 
academia em que treinam. Ape-
sar disso, ele avalia que a suple-
mentação é importante em fun-
ção da rotina pesada de treinos 
que atletas de alto rendimento 
possuem. 

“Acredito que é importan-
te porque somos atletas de alto 
rendimento e que temos uma 
rotina de treinos muito lon-
ga, principalmente quando es-
tamos no camp, treinando de 
manhã, à tarde e à noite. Além 
de uma alimentação balancea-
da, a suplementação é impor-
tante porque é mais facilmente 
absorvida pelo corpo nos inter-
valos dos treinos e nos ajuda, 
também, a fi car no peso, com 
baixo índice de gordura”, diz.

O fi siologista Marcelo Hen-
rique faz questão de explicar 
que os suplementos não têm 
nenhuma restrição e podem 
ser utilizados normalmente pe-
los atletas. “Muito pelo contrá-
rio, eles são utilizados e trazem 
boas respostas a nível de recu-
peração para os atletas. É exce-
lente para pós-treino, por exem-
plo”, comenta. “Hoje utiliza-se 
muito os compostos a base de 
aminoácidos e proteínas. A cre-
atina, principalmente em lutas, 
e no futebol também, é utiliza-
da, porque gera mais potência, 
assim como o carboidrato, sem-
pre consumido em esportes de 
alto rendimento”.

O treinador Jair Lourenço, da 
academia Kimura Nova União, 
explica que os lutadores se man-
têm a base de uma alimentação 
diferente, assim como na inges-
tão de suplementos. “Os lutado-
res geralmente usam aminoáci-
dos e carboidratos antes do trei-
no. O carboidrato é como a ga-
solina para o carro. É o que faz 
gerar energia. O aminoácido, por 
sua vez, gera a explosão”, explica.

Lourenço conta ainda que 
outros atletas fazem uso da 
creatina, que melhora a função 
muscular. “A creatina aumenta 
um pouco o peso porque retém 
um pouco de líquido, então 
tem que ter cuidado. Além dos 
riscos de problemas nos rins, o 
atleta tem que sempre ter mui-
to cuidado porque sempre tem 
aquela luta diária contra a ba-
lança”, avalia.

Já o professor Mário Nova-
es explica o porquê de alguns 
lutadores fazerem uso de ter-
mogênicos legais durante pre-
paração para lutas e treinos. 
“O que o lutador gasta duran-
te uma luta de MMA é quase o 
que uma pessoa gasta durante 
todo o dia. Por isso tem que ha-
ver essa composição alimentar 
aliada a suplementação”, conta.

A LUTA ENTRE Vitor Belfort e o nor-
te-americano Chris Weidman era 
uma das mais esperadas do ano 
no UFC. A saída do brasileiro em 
função do Tratamento de Repo-
sição de Testosterona (TRT), que 
passou a ser proibido pela organi-
zação, desanimou muitos espec-
tadores de MMA que acreditavam 
num bom desempenho de Belfort 
diante do atual dono do cinturão 
dos peso médio com duas vitórias 
contra Anderson Silva. Mais do 
que isso, a polêmica da desistên-
cia do brasileiro trouxe à tona no-
vamente a questão sobre o uso de 
substâncias e anabolizantes pelos 
lutadores profi ssionais.

Vitor Belfort tem hipogonadis-
mo, ou seja, sofre com a queda do 
hormônio e, por isso, passou a fa-
zer uso do TRT para lutar. No iní-
cio deste ano, no entanto, as coi-
sas mudaram, e o UFC proibiu o 
uso do anabolizante (mesmo com 
prescrição médica) às vésperas da 
luta pela defesa do cinturão. O bra-
sileiro, assim, teve de desistir de su-
bir no octógono. Com isso, o con-
terrâneo Lyoto Machida o substi-
tuirá no duelo contra Weidman.

A reposição da testostero-
na para alguns especialistas é vis-
ta como normal: dá ao atleta, 
que sofre com a perda do hormô-
nio, uma condição de igualdade 
na luta. Para outros, é uma forma 
de se dopar, ou seja, ganhar mais 
condições físicas do que o adver-
sário através da ingestão de uma 
substância externa e ilícita. No Rio 
Grande do Norte, a questão divide 
opiniões. Dono do cinturão da ca-
tegoria peso galo no UFC, o poti-
guar Renan Barão não quis pole-
mizar sobre o assunto, mas dis-
se que irá trabalhar em cima das 
determinações da organização. 
“Acho que os lutadores têm que se-
guir o que é determinado, porque 
quem toma as decisões faz isso 
baseado em muito mais informa-
ções do que nós temos. Se antes 
podia, ok. Se agora não pode mais, 
porque representa um mal a saú-
de ou uma facilitação para quem 
toma, tudo bem. Temos que con-
viver com isso”, diz. “Sou emprega-
do do UFC e acho que temos que 
jogar conforme as regras do espor-
te, até porque elas valem para to-
dos”, complementa.

O fi siologista Marcelo Henri-
que, que hoje trabalha no ABC Fu-
tebol Clube e como professor de 
Educação Física em uma univer-

sidade de Natal, explica que real-
mente há um ganho para o atle-
ta que utiliza o TRT. “Eu fi quei sa-
bendo da questão recentemente. 
Parece que eles tomavam o TRT 
dias antes da luta. Com certeza 
essa reposição hormonal de tes-
tosterona provoca uma melhoria 
de desempenho signifi cativa, por-
que condiciona o lutador a ter um 
estímulo de força e de potência 
grande”, destacou.

Ele explica que a alteração na 
regra no UFC muda o panorama 
do esporte. “Essa suspensão repre-
senta uma mudança. A utilização 
da testosterona, que é um anabo-
lizante, é proibida em quase 100% 
dos esportes no mundo”, diz. 

Atualmente Vitor Belfort tem 
36 anos. Segundo o fi siologista 
Marcelo Henrique, o nível de tes-
tosterona no homem começa a 
cair exatamente depois dos 30. “A 
partir dos 30 anos, em média, al-
guns atletas começam a perder ní-
veis de força por conta da redução 
de testosterona. Essa idade não é 
uma regra, mas a média”, frisa. 

O técnico de Renan Barão, Jair 
Lourenço, acredita que o uso do 
TRT auxilia no poder de explosão 
dos atletas. Ele, que também é trei-
nador do potiguar Ronny Markes, 
no entanto, não vê problemas caso 
o lutador realmente necessite – de 
maneira comprovada – da reposi-
ção hormonal para estar em pé de 
igualdade na competição. 

“Se realmente fosse mostra-
do que é necessário, não sou con-
tra fazer o uso não. Só sou contra 
quem usa sem a necessidade de 
reposição ou aqueles que utilizam 
em altos níveis para ganhar vanta-
gem”, ressalta. “O caso do Vitor me 
parece que foi porque ele já fazia 
uso do TRT desde quando ainda 
era mais jovem”.

Já o treinador Mário Novaes, 
de Patricky e Bethe Pitbull, tem 
opinião contrária ao uso do TRT 
em qualquer circunstância no 
MMA. “Isso é um anabolizante 
e a gente tem de deixar isso bem 
claro. As pessoas estão colocando 
como TRT para burlar isso”, frisa. 

No caso de Vitor Belfort, espe-
cifi camente, ele acredita que o uso 
iria infl uenciar na luta. “Ele é um 
cara de 36 anos e estava com índi-
ces de um cara de 20 anos de ida-
de. Isso na hora da luta infl uen-
cia, porque a potência e o poder 
de luta dele são muito maiores, 
por causa disso”, destaca. “Os índi-
ces dele estavam maiores que o do 
próprio Weidman, que é um cara 
quase 10 anos mais novo”.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TESTOSTERONA 
/ TRT /  COMUM ENTRE LUTADORES E ATLETAS DE ALTO 
RENDIMENTO, USO DE HORMÔNIOS, SUPLEMENTOS E 
SUBSTÂNCIAS ANABOLIZANTES DIVIDE OPINIÕES E 
SE TORNA CADA VEZ MAIS COMBATIDO NO ESPORTEEM BAIXA

SUPLEMENTOS 
AJUDAM NA 
ROTINA DE 
TREINOS

 ▶ Barão confi a nas decisões dos colegiados de saúde esportiva

ACHO QUE TEMOS QUE JOGAR CONFORME 
AS REGRAS DO ESPORTE, ATÉ PORQUE 
ELAS VALEM PARA TODOS”

Renan Barão
Lutador do UFC

NEY DOUGLAS / NJ

DIVULGAÇÃO / UFC

DIVULGAÇÃO / UFC

 ▶ Vitor Belfort foi obrigado a desistir de sua próxima luta no UFC após proibição do tratamento de reposição do hormônio testosterona 

OS LUTADORES 
GERALMENTE USAM 
AMINOÁCIDOS E 
CARBOIDRATOS 
ANTES DO TREINO. O 
CARBOIDRATO É COMO 
A GASOLINA PARA O 
CARRO. É O QUE FAZ 
GERAR ENERGIA. O 
AMINOÁCIDO, POR SUA 
VEZ, GERA A EXPLOSÃO”

Jair Lourenço
Treinador de MMA
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FASHION
WEEK
▶ Tinesa Emerenciano 
foi escolhida como 
embaixadora da edição 
de inverno da Arezzo 
Mob Party. A festa, que 
acontece em todas as 
lojas da rede no Brasil, 
será compartilhada nas 
redes sociais. E tem 
como embaixadora 
nacional Fernanda Lima. 
Convida por Sandra 
Boff , Tinesa é a estrela 
e recebe convidados na 
loja do Natal Shopping. 
Fashionistas ligados, dia 
12, a partir das 16h. 

▶ Antes, dia 11, a 
Toli lança coleção de 
inverno, inspirada em 
Paris. Amauri Fonseca, 
Michelle Geppert e 
a blogueira Ju Flor 
recebem, a partir das 
16h, no Midway Mall. 
Em Recife, o lançamento 
tem presença da 
blogueira Camila 
Coutinho – uma das 
mais infl uentes do 
mundo. Sanzya Costa, 
diretora de marketing da 
Toli, e Augusto Bezerril 
– editor de Lifestyle 
Novo Jornal – são 
presenças potiguares no 
lançamento na loja do 
shopping Rio Mar. 

▶ A Swarovski apoia 
a Exposição Elas, que 
entrou em cartaz ontem 
e fi ca até o próximo 
dia 05 de abril na 
Pinacoteca Potiguar 
– Palácio da Cultura. 
Petrucia de Nóbrega, 
Sabrina Bezerra, 
Mariana do Vale, Elisa 
Elsie, Jackie Monteiro, 
Civone Medeiros, 
Francis Silva, Rosa MC, 
Letícia Pareguas e Ana 
Claudia Vian integram a 
Mostra em homenagem 
ao Dia Internacional da 
Mulher.

ELA...
Vestida de azul céu, Lupita vestiu 
Prada, ganhou Oscar de melhor atriz 
coadjuvante e desponta como ícone 
fashion entre as jovens estrelas do 
cinema. Ao optar pelo plissado e 
alças ao estilo clássico grego, Lupita e 
Prada dão sinalizações sobre vestidos 
de festa. Será o fi m dos muitos 
bordados e pedrarias? Cate Blachett, 
usando Armani Privé, ganhou o Oscar 
de melhor atriz e manteve o atual 
hype cintilante. Entre os fashonistas, 
a vencedora é... Lupita

Lifestyle adora o 

pink da batedeira e 

cafeteira Kenwood P
R

O
V
O

Q
U

E

Bruna Marquezine atraiu atenção no camarote no 
carnaval. Além da incrível beleza, a atriz causou ao 
usar colar de cristais Swarovski e tirou nota 10 no 
quesito usar colar poderoso em look despojado. 

QUEM
SABE

Luciano Almeida, na foto com Felipe Augusto, acerta no 

tom de azul (céu e mar) na ambientaçao do casamento de 

Barbara e Jonas Dumaresq,  realizado durante o dia, tendo 

o rio Potengi e o Atlântico com parte do cenário feliz.  HAPPY
Recém-lançado, o Chrome United toma 

a ideía marítima como bússola para 

reconstruir a fragrância de Azzaro. 

REFRESH

JASON MERRITT/GETTY IMAGES

CELSO LUIZ
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A mulher é a escrava dos escravos. Se ela tenta 
ser livre, você diz que ela não te ama. Se ela 
pensa, você diz que ela quer ser homem”

John Lennon (1940 – 1980)

Músico, compositor, escritor e ativista britânico

MARCO POLO

?
VOCÊ SABIA
Que para prevenir o câncer de útero em 
adolescentes, a Secretaria Municipal de Saúde 
está abastecendo as unidades de saúde de 
Natal para a implantação da vacina HPV no 
calendário básico de vacinação, a partir de 
amanhã? Que o vírus HPV é responsável por 
95% dos casos de câncer de colo do útero, é o 
segundo que mais atinge mulheres, fi cando 
atrás apenas do mamário, e por esse motivo 
a vacina será introduzida para prevenir as 
adolescentes contra essa doença que é perigosa 
e pode matar? Que a vacina só é contraindicada 
nos casos de hipersensibilidade ao princípio 
ativo ou a qualquer um dos seus excipientes, 
hipersensibilidade imediata grave a levedura 
e gestação? Que o HPV é transmitido pelo 
contato direto com pele ou mucosas infectadas, 
por meio de relação sexual ou na transmissão 
vertical?

Querendo 
agradar
A mulher compra um 
kit da Tiazinha para 
surpreender o maridão que 
há tempos não se animava. 
– E aí, querido? Com quem 
eu fi quei parecida? 
– Do pescoço pra cima 
com o Zorro, do pescoço 
pra baixo, com o Sargento 
Garcia.

Jackeline dos Santos Monteiro é artista plástica e nasceu 
em Natal, em 12 de abril de 1981. O seu talento se revelou 
desde os tempos de infância, quando frequentava aulas no 
Solar Bela Vista e Capitania das Artes. Formada em Designer 
Gráfi co, Jackie é apaixonada pela arte como um todo, mas 
confessa uma queda pela ilustração e pintura. Após formar-
se, optou por deixar a empresa onde trabalhava para seguir 
carreira de artista plástica e ilustradora, desenvolvendo 
técnicas através da aquarela. Mas, após se aventurar, 
pintando sua primeira tela em acrílico, apaixonou-se pela 
nova técnica, e através dela, descobriu uma forma própria 
de se expressar e não parou mais. Sua primeira exposição, 
“Pedaços de Sonhos”, aconteceu em novembro de 2013 no 
Café Salão - Nalva Melo, onde teve seu trabalho visto pelo 
público de Natal. Sua arte é dotada de traços delicados, 
porém carregam grande sentimento e poesia,  sempre com 
características voltadas ao feminino. Sua pintura traz sempre 
meninas, mulheres e por traz das cores, estão sempre seus 
anseios, desejos e memórias. Atualmente estará em uma 
exposição coletiva intitulada “Elas”, cuja vernissage foi 
ontem, no Dia Internacional da Mulher, na Pinacoteca do 
Estado, onde estão expostas duas de suas obras: “Aponta pra 
fé e rema” e “Serpentes”. A coluna pediu para Jackie listar 10 
ilustradores que ela admira e que de certa forma infl uenciam 
a sua obra.

 de Jackie Monteiro

1 André Neves – nasceu em Recife, mas hoje mora em Porto 

Alegre, onde trabalha pesquisando, escrevendo e ilustrando 

livros infantis. Eu o considero um dos melhores ilustradores 

da atualidade. É um artista completo, na qualidade dos textos 

que escreve e nas ilustrações mais que perfeitas, com técnicas 

mistas, riqueza de detalhes e estilo de criação impar;

2 Marián Lario – espanhol formado em Belas Artes pela 

Universidade de Barcelona. Traço criativo infantil sempre em 

aquarela que encanta pela simplicidade;

3 Andrea Ebert – nasceu em São Paulo e é formada em Moda. 

Morou em Natal e hoje está em Portugal. Fez ilustrações para 

várias editoras e agências do Brasil. Ela usa colagem, vetor, 

pintura, fotografi a e aquarela como um meio de se expressar. 

Seu trabalho tem ganhado notoriedade pelos quatro cantos do 

mundo;

4 Rebecca Dautremer – nasceu na França e passou a infância 

entre os vales alpinos e a região próxima ao rio Drôme. Estudou 

artes em Paris e, já formada, fez seu primeiro trabalho como 

ilustradora em 1995, para o livro de Alphonse Daudet, “O 

menino espião”. Fico impressionada com a sua técnica, os 

ângulos, climas, perspectivas e profundidade... É beleza para 

todos os lados!

5 Benjamin Lacombe – é um ilustrador francês com um 

trabalho lindo, intenso, expressivo, irônico e sombrio. Sempre 

que vejo suas ilustrações, me pego entre o real e o imaginário, 

passeando entre perspectivas de tirar o fôlego;

6 Gonzalo Cárcamo – é ilustrador, caricaturista e artista plástico 

com uma longa experiência na técnica da aquarela. Realizou 

exposições no Brasil, Espanha e na sua terra natal, o Chile. 

Durante muito tempo trabalhou como cenarista de desenhos 

animados, chegando a participar em pequenos curtas para 

os estúdios da Disney. Amo o jogo de luz e sombra das suas 

aquarelas, são perfeitas;

7 Julia Bax – com um traço impressionante, versátil e bem 

trabalhado, ela já produziu para clientes como Editora Saraiva, 

Marvel Comics, UNESCO, Boom Studios, Devil’s Due, Fisk e 

ilustrou “A Duna do Tesouro”, de Roney Cytrynowicz, para a Cia. 

das Letrinhas;

8 Irene Fenollar – é uma ilustradora incrível, sempre com um 

olhar doce sobre a vida. Pinta em acrílica sobre tela e pedras, 

seu trabalho é geralmente feito sobre encomenda e o resultado 

é magnífi co;

9 Nan Lawson – é uma ilustradora autodidata que vive e 

trabalha em Los Angeles. Usa sempre personagens de fi lmes 

e personalidades como base de sua arte, retratando com seu 

traço único;

10 Stephanie Fields – cursa Design Gráfi co no IED, tem um traço 

delicado de aspecto naïf, que se adapta bem aos mercados 

infantil e feminino, universo em que também foca seus projetos 

autorais.

Miniempresa
A Associação Junior Achievement, 
IFRN Natal Central e a ITNC, convida 
todos os alunos do IFRN a participarem 
do Primeiro Encontro do Programa 
Miniempresa 2014, que será realizado 
na próxima terça, entre 12 e 18h, no 
miniauditório do IFRN Natal Central. O 
Programa proporciona a estudantes do 
2º ano do ensino médio, a experiência 
prática em economia e negócios, na 
organização e operação de uma empresa. 
É desenvolvido em 15 semanas, em 
jornadas semanais, de estudantes 
aprendem conceitos de livre iniciativa, 
mercado, comercialização e produção, 
através do método Aprender-Fazendo.

40º
 A segunda edição da 40 
Graus – Feira de Calçados 
e Acessórios, a partir da 
próxima terça-feira no 
Centro de Exposições, 
anima os lojistas, que 
buscam novidades e bons 
preços para renovar seus 
estoques. Neste segundo 
ano a feira cresceu 20% em 
número de expositores. 
Com isso, os compradores 
terão ainda mais opções de 
marcas e modelos. 

Precocidade
O fl autista mirim João 
Vitor, com apenas 11 anos, 
sobe hoje no palco do Som 
da Mata, acompanhado 
por Anderson Melo na 
bateria, Daniel Ribeiro no 
contrabaixo, Nino Costa no 
violão, Roberta Karim na 
percussão e a participação 
super especial do pai 
Antônio de Pádua.

Tablado
A peça infantil Titina e a Fada dos Sonhos 
entra em cartaz neste mês de março dentro 
do Projeto do Programa Municipal de 
Cultura Djalma Maranhão. Com texto de 
Junior D’Alberto e direção de Diana Fontes, 
o espetáculo será apresentado dia 14, no 
CEI Romualdo Galvão, dia 21 no Complexo 
Educacional Noilde Ramalho e no Teatro 
Alberto Maranhão nos dias 28 e 30 de março. 
No texto, Titina questiona várias situações 
dos contos infantis e aconselhada pelo Tio 
Beto, encontra nos sonhos aquela que poderá 
responder todas as suas perguntas. 

 ▶ A animação carnavalesca de Dodora Pessoa

 ▶ A colcha de retalhos de Jackie Monteiro 

para nos fazer viajar nesse domingo

 ▶ Dudu Machado e Júlio Protásio 

abandonando o paletó e caindo na folia

 ▶ Elba 

Ramalho e 

Dácio Galvão 

na folia da 

Redinha

 ▶ Jéssica Câmara, Mark Maia 

e Aline Leal apostando no 

Carnaval de Natal
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